
AÑO 1 8 5 7 . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ '   JUEVES 12 DE FEBRERO.  NUMERO 1,501.

PARTE OFICIAL.
. , _g  -

PRIMERA SECCION,
MINISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la R eina nuestra Señora (Q . D. G.) y su augusta R eal fam ilia  con tinúan  en esta corle  sin n oved a d  en su im portan te  salud.

T E R C E R A  S E C C I O N .

OFICINAS GENERAMOS,

D I R E C C I O N  G E N E R A L  D E  L A  d e u d a  p u b l i c a  -

Departamento de Emisión, Teneduría del Gran libro de la Dirección de la Deuda pública. M es  d e  D iciem bre d e  1 8 5 6 .

E s ta d o  d e  lo s  d o c u m e n t o s  y  v a lo r e s  d e  la  D e u d a  a m o r t iz a d o s  e n  p a g o  d e  t o d a  c la s e  d e  d é b i t o s  y  p o r  c o n v e r s io n e s  en  e l e x p r e s a d o  m e s , q u e  

se  fo r m a  e n  c u m p l im ie n t o  d e  lo  a c o r d a d o  p o r  la  J u n t a , s e g ú n  lo  d is p u e s to  e n  la  r e g la  2 3  d e l a r t . 4 8  d e  la  R e a l  in s t r u c c ió n  p a ra  e l r é g im e n  d e  

la s  o f ic in a s  d e  la  D e u d a  d e  31  d e  D ic ie m b r e  d e  1 8 5 1 ,  y  c u y a  p u b l ic a c ió n  se  h a c e  p a ra  q u e  lo s  in t e r e s a d o s  p u e d a n  re c la m a r , e n  e l t é r m in o  d e  3 0  

d ia s , c u a lq u ie r  c r é d i t o  n o m in a t iv o  d e  lo s  c o r r e s p o n d ie n t e s  á e s ta  d e m o s t r a c i ó n ;  en  e l  c o n c e p t o  d e  q u e ,  p a s a d o  q u e  sea  e s te  p l a z o ,  la J u n ta  

p r o c e d e r á  á la  q u e m a  p ú b l i c a , y  s o n  á  s a b e r :

Número
INTERESES.

de

docum entos.

RAMOS DE QUE PROCEDEN. Capitales. 

Reales vellón.

Capitalizables

Reales vellón.

No capitalizables. 

Reales vellón.

En Deuda am or- 
tizablé.

Reales vellón.

TOTAL.

Reales vellón.

Clero regular.........  ...........................................................................
Idem secular...................................................................................... ..
Producto de atrasos . ......................................................................
,Inutilización de efectos.....................................................................
Acciones de carreteras.....................................................................
Subastas de Deuda amortizable.................. ...................................
Idem del material del Tesoro.........................................................
Idem de la Deuda del personal. . .  * ..................................  . . .

4 06,4 97. .27 
4 85,994. .57 

4.034,237. .24 
69.867,848. .33 

776,000 
4 4.872,000 

4.4 02,4 40. .57 
4 4.398,389. .49

)>,
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j>

42,255. .93
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76.631-. .49 

200 
64,693
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4 06,197.. 27 
9G2 842. . “>3 

1.034,437. .21 
69.974,767. .26 

776,000 
H .872,000 
1.102,4 4 0 .. 57 

1 i .398,389. .49

C onversiones................................................ ..................................
96.342,777.. 44 
4 6.845,4 3 2 .. 52

42,472..47 
87,500

144,524..42 
203,087. .66

»
))

96.526,774. .0.3 
17.4 35,720. .18

Totales................... ............... 4 4 3.4 87,909. .96 129,972.. 17 344,642. .08 )) 1 4 3.662,494. .21

A M O R T IZ A C IO N  P O R  P A G O  D E  D E B IT O S .

69
4

333
437

6
4
4 
2 
3

36 
282 
4 44 
380 

24 
30

5
2,839

Renta del 3 por 400 consolidada in terior.................................
Idem diferida id ..................................................................................
Idem del 4 por 400...................................... ....................................
Idem del 5 por 400 interior................ ...........................................
Idem del ex terio r .................................................. ...........................
Certificaciones de P.L. en diezmos por rentas no percibidas.
Idem de intereses de cinco sextas partes...................................
Vales com unes.................................... ................................................
Idem no consolidados........................................................................
Deuda sin ínteres.................................................................................
Idem amortizable de primera clase..............................................

Acciones de carreteras.................................................... ..................
Deuda del material del Tesoro preferente con Ínteres, . . . .
Idem no preferente id........................................ .............. .............
Idem id. id. sin ínteres................................................................
Idem sin Ínteres procedente del personal............................

69.823,000'
32,000
38.623..55 
44,998. .31

»
434,4 54. .42
26 .497..27  

3 ,014 ..78
42,047. .06 

4 32,4 32. .20 
6.372,000 
5.500-,000 

776,000 
302,207 
790,542. .69 

9,390. .88 
42.346,472.-58

»
»

- 42 ,255 ..93  
2.4 6. .2 4
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200 

28,977 . .54 
84,746. .88 
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69.853,000 
32,000 

109,857. .02 
126,964.. 43 

600 
134,4 5 4 .1 2  
2 6 J 9 7 ..2 7  

3,011 ..7 8  
12,047. .06 

132,132. .20 
G.372,000 
5.500,000 

776,000 
302,207 
790,542. .69 

9,390. .88 
12,346,472.. 58

4,299 * 96.342,777. .44 42,4-72.. 17 14 4 ,524..42 )) 96.526,774.. 03

AM ORTIZACION POR CONVERSION.

59
8

997
8
6

544
9
2

20
3

Renta del 3 por 400 consolidada in terior ............ .....................
Idem diferida id . . . . . . .
Idem exterior.......................................
Idem del 4 por 4 00......................................
Idem 5 por 400 interior.........................
Idem exterior....................... ; .................... ..
Certificaciones de P. L. en diezmos por capitales reconocidos.
Idem por rentas no percibidas.....................
Deuda pasiva.....................................................
Idem amortizable de primera clase.......................

4.694.633.. 93
4.048.557.. 74 

42.668,000
76,529..42 
40,800 

»
2 6 9 ,9 0 8 ..! 4 
4 50,000 
224,000 
672,703. .29

b

))
_ ))

* »
87,500

»
»
)>
»

»
»
» '

32,907..68 
26,179. .98 

144,000
»
»
» •
»

)>
))
))
))
P  ■
))
))
))
))
»

1.694,633. .93 
4.048,557..74 

12.668,000 
109,437.. 10 

66,979..98 
231,500 
269,908. .14
150.000
224.000 
672,703. .29

4,626 4 6.845,432.-52 87,500 203,087.. 66 » 47.135,720. .18

-

RESUMEN. ■

4,299
4,626

Por pago de débitos. . . < ................
Por conversiones.......................... 96.342,777..44

A A Q i  K  A Q9 K9
42,4-72.. 17 
87 GOO

144,524..42 » 96.526,774..03
4 7 4 790 4 8

5,925
1 0.0*0,1 o  A  . • 02 9  i ,OUU AvüjUO i . . OÜ 1 i . 1 Oü, i £\J * .lo

Totales.............. 4 4 3.187,909..96 429,972..17 344,64 2 . .  08 » 113.662,494.. 24

Según queda dem ostrado, los cinco mil novecientos veinte y  cinco documentos de crédito con  Ínteres y  sin él, liaeen á una suma por capitales, ciento trece millones cieut 

ochenta y  siete mil novecientos nueve rea les, noventa y  seis céntimos ; por intereses capitalizables al 3 por*100, ciento veinte y nueve mil novecientos setenta y dos reala 

diez y  siete céntim os, y por los no capitalizables, trescientos cuarenta y cuatro mil seiscientos doce reales, ocho céntimos , que forman un total de cien lo 'lrece  millones seiscier 

tos sesenta y  dos mil cuatrocientos noventa y  cuatro reales, veinte y un céntim os: advirtiendo que la Deuda amortizada es la admitida en pago de débitos por todos cqneepto! 

porque de la presentada á la conversión se ha dado la equivalente que ha resultado de las liquidaciones.

Madrid 5 de Febrero de 4857 .= C on  mi intervención , José de Adaro — V.° B .°=O caña —  Emilio Santillan.

DIRECCION GENERAL DE AGRICU LTURA, INDUSTRIA Y  COMERCIO.

E stado de  los Reales títulos de prop iedad  de  m inas exped idos, con  arreglo  á la leg islación  de 
1 8 4 9 ,  durante el año de  1 8 5 6 .  >

(Continuación.) *

IIUELVA. "
201 < 
202 5

Santa María de Gracia. . . .  
Segunda C oncepción ............

3 (
2 i

fortegana. . .  ( 
dracena......... I

fobre..............I
dem. I

). Miguel Sánchez Dalp y compañía. 
). Juan García Castañeda.203 (4enovia............... 1 I3aimofvo . 1Iierro y  co­

bre Il\ mismo.

). José Francisco Martínez.
Sociedad Esperanza y  Concepción, 
dem La Protegida.
9. Ernesto Deligny.

Sociedad Nuestra Señora de los Reyes, 
misma.

204 1

205 1
206 5

lermi taños..............................

forzosa.............. ......................
Segunda Don Juan..............

2 5

3 i 
2 I

Z a la m e a  la
R eal.............. I

U m onaster.. ( 
dem ........... I

dem id e m ... I
fobre.............. £
dem.............. 1

207 ldacidia................................ 4 iVlQsno............I dem..............  I
208 í

209

Muestra Señora de la Es­
peranza y Primera Fir­
meza . . / . ........................... » • 5Z a la m e a  la 

Real.............. I dem.............. £tSanta R ita ............................... 3 Idem ................I d em .. .  I
210 I)on  Enrique.......................... 2 a\racena.. . .  1Iierro y  co ­

bre 1211 ). Ernesto Deligny.
Sociedad La Esperanza y Concepción, 
3. Ernesto Deligny.
Sociedad Santa Regina.
U. EAigemu uuuicii/ j .

Prinidad.................................. 2 JU m onaster., Iberro  i
212 iforíegana segunda.............. 2 <Cartagena. . .  ( 

U m onaster.. I
Jobre .. 1

m  iA rmb'f ü’Uc oar.v.- .• •. •. •. •. .... 2 j dem ........... t
~roV • .7 .7 '. . .  ¡

215 í
216 !

silos de Calañas ................... 2 l[dem................1 dierro............. ] El mismo.
san Ignacio............................. 3 Arroyo Moli­

nos . . . . . . . .  ICobre..............! Sociedad Duclerc y  compañía. 

Empresa La Poderosa.

La misma. .

217 Apetecida................................ 2 :Z a la m e a  la 
Real.............. ] [dem................

218 2 Idem ...............1 Hierro y c o ­
bre. . . . . . . .

JAEN.

<3 i O Descuidada 1.a y 2 a............
San Francisco........................
Descuidada 3.a y 4.a.............
La V irgen.............. ..................

f a 1 i Ato 1 a V7- 9  a

2
1
2

Linares........... Plom o............. Sociedad Pbzo ancho.Z  I f
y» a a Idem................ Idem .. . La misma. 

La misma.
21 a 
221 

í)
Idem................ Id em ... . . . . .

1
,2
1

Idem................ Idem............... Doña Matilde Chaves y Brunenque. 
D. José María Marios.
Sociedad Confianza.

íd e m .............. Idem...............
224
9 9 8

rata libia 1 . y z ...................
Idem. Idem..-...........

R o p n n t > n n ! n i Idem................ Idem............... D. José María Martos.
226
227
228
229
230
231
232
233
234

C q n f q  P n l n l i n  1 a v  9 1 2 Idem................ ídem............... D. Francisco Sotes Heredia.Ou ll lcl  JCjUIciIIcI 1« j  A »* ♦ • • •
C o n  i l n m i p  i  a v  ^  a 2 Idem................ Idem .. . .  s . . . Sociedad Fortuna.oti 11 n u q u e  i* y  m• ....................
Santa Teresa...........................
Lista 1.a y 2.a.........................
C o n  TV1 i o n p l

í
9

Idem................ Idem............. D. Juan Carlos Ilenglich. 
D. Enrique Haselden. 
Sociedad Fortuna.

Idem................ Idem .. . . . . . .
Í
2
4
1
2

Idem. Idem...............
Santa Catalina 4.a y 2.a. . .
R n m l i n  .

Idem................ Idem............. D. Juan Alvarez Cañuelo.
D. Enrique Thómas.
El mismo.
D. Enrique Pache.
D. Juan Aguayo.
D. Manuel Gabilaq García.
D. Ildefonso Sánchez y Cózar.
D. Juan Martínez Rubio y  compañía. 
D. Edpardo Vicente Ezpeleta. 
Sociedad Madrileña La Honzadez. 
Idem Pozo ancho.

Idem . . . .  . . . Idem ............ *

Idem ............... Idem « . . .San J osé . . . . . . . .  . . . . . . . .

San Pedro y  San P a b lo , . . 

San Juan de D ios..............
C o n  A í f r i n r i n  1 a v  9  a

Idem ............... Idem ...............A

1
2
1
1
4
3
4

Idem ............... Idem .............235
236
237
238
239
240
2  í  1

Idem ........................ Idem................o d i i  R U I  l íii iu  i . y  . • . • •

Virgen del Cárm en............
Santa Bárbara......................

Idem ...............
Idem ................
Idem ...............

Idem .......................

Idem .. . . . . . .

Idem................
Felicidad ..................................

n  J l i r i a s . T . .
C arolina.---------

Linares . . . . .
Idem...............
Idem...............

242
243

244
245
246 
2 47

San José ................................
Santa Inés...............................

Diana........................................
Virgen de los D olores........
S Diego- 1.° y 2 °.

2
1

2
2
2

Carolina.........
L inares..........

Santa Elena..
Carolina........
Linares..........

Idem .............
Idem ...............

Idem...............
Idem............. .
Idem................

D. Damian Luque.
Doña Reyes Brunenque tutora de Doña .

Matilde de Chaves.
D. Manuel Perez Lozano.
D. Andrés Ming.
D. Narciso Cuadrado.

San Andrés y  la M atilde.. 2 Idem............... Sociedad segunda Macrina.

LEO>í.

248

249
250
251

Secundina ..............................

San José ................................

2

3

Otero de las 
du eñas.. . . .  

Gasaño
C arbón..........
Idem...............

D. Miguel Iglesias.
D. Laureano Canduelas.
D. Miguel Iglesias. #

El mismo.
D. Laureano Canduelas.

Julita.........................................
Antoñita...................................

2
2

C anales.. . . .  
Otero de las 
•Dueñas.. *

Idem...........

Idem ................
252 Francisca................................ 3 Vi na yo Idem...............
253 Victoria.................................... 3 Q uintan illa ..

Orzonaga ___
Ciñera " . . .  . .  
Robledo. . . .  
Cerezal. . . .7 .  
Ce^oñal

Idem. El mismo,
D. Miguel Iglesias.
D. Manuel Martínez.
D. Juan Nepom uceno Quijada. 
El mismo.
D. Gregorio López Mollinedo. 
El mismo.
D. Victoriano de la Cuesta.
D. Gregorio López Mollinedo,
D. Patricio Filgúeira.

D. Manuel de Iglesias.
D. Gregorio López Mollinedo. 
El mismo.
Sociedad La Paz.
D. Teodoro Alonso.
D. Francisco Antonio Casado. 
D. Marcelo Guticrrrez.
D. Julián V. Alfonso.
D Cayo Balbuena y  López

254 Ventura.................................... 2
2

Idem...............
’>55 Te cogí la delantera............. Idem...............
256
257
258

U nion........................................
Salvadora................................

2
1

Idem...............
Idem. . .

Barcelius.................................. 2 Id em ..............
249 Proserpina.............................. 2 Renodo Idem...............
260 New to n .............................. .. $ Valderrueda.

Idem ...............
Idem ...............
Boca de Muér­
gano..............

R en ed o ... . . .
Valderrueda . 
Mataba n a . . . .

Idem .. .
261
262
263

264
265
266

Diamante n eg ro ...................
Abelina....................................
La R ica .....................................

G racia.......................................
Isabel i (a ...................................
Florida.....................................

2
3
3

2
2
1

Idem...............
Id em .............

Hierro ............
C a rb ón ... . . .
Idem ...............
Idem................

267 
. 268

269
270

V aldivia.. * ..................
Polvorina.................................
Fortuna............ ........................
La Señora....................... ..

2
2
3
1

Jrzonoga.. . .  
.Via tal la n a ... .
Garaños.........
Carracená. . .  
Idem.............

'dem................
ídem................
ídem................
í d e m ...........

271 Santa Resina............. .. 2 Idem ...............

LERIDiV

272 ¡¡Joaquina ..................... i 1 IBosot.............. IGalela.............. ISres. Laconve y  Compañía.

LOGROÑO.

273 La Leona.. .« .................. ........ 2 A lcanadre. , .  
Idem..............

Sosa . . Sociedad Pluto. 
La misma.
La misma.
La misma.
La misma.

274 El P ilar ..................................... 2 Idem ...............
275 Rosario...................................... 2 Idem ........... Idem................
276
277

La R ica ..................................... 2 Idem . . . . Idem .........
Aradon........................... 2 Tdem_______ Iftam...............

MADRID.

278 Felicidad.................................. 2 Acebeda. . . . Hierro argen­
tífero..

Idem................
Pirita arseni-

ca l...............

279
280

Santiago....................................
San Bartolom é.......................

2
3

Idem................
N avacerrada.

Sociedad Nueva Buena Dicha. 
La misma.

Sociedad Emilia.
281
282

Santa Isabel...........................
Encarnación..................... ' . . .

2
2

Gargantilla. . 
Colm enarejo.. 
Gargantilla.. .  
A cebeda.. .

Plom o.............
Cobre

Idem La Española. 
Idem Bien venida. 
Idem La Española.283 Descuido................................... 2 Plomo

284 La Buena D icha..................... 2 Hierro argen­
tífero...........

Idem................285 San Sebastian......................... 4 Idem..............
Idem La Nueva Buena dicha. 
Idem idem.

286
287

Aurora.................. .................... 3 Cuadron. C obre.............. Idem Deliciosa.
Angelito.................... 3 Robledo de 

Chávela. . Plom o.............. Idem Verdades amargas. 
Idem San Cárlos.288

289
290

- 291

292

293

294

295

296
297

298

299

300

El 4 de N oviem bre......... 3 Gargantilla.. .
Idem ...............
C h inchón .. . .

Frontal.. . . .

H orcajuelo., .

Miraflores.. . .

Idem................
San Andrés.............................
Aurora......................................

Cazadora..................................

San A nton io...........................

Indiana..............................

3
1

- 2 

1

3

Idem................
Sulfato de So­

sa ..........
Hierro, anti­
monio y plata 

Hierro y  anti­
monio...........

Pirita arséni­

Idem idem.

D. Casimiro de León.

Sociedad Los Inocentes.
i

Idem San Antonio.

Sagunto.................................... 3 H orca jo .........
ca!. . : ...........

Hierro y  A n ­
Idem El Potosí.

San Rafael...............................

A s i a ...........................
Amistad..................................

3

3
2

H orcajuelo...

Id em ..............
Idem .. .

timonio 
Antimonio }
platá ____

Idem idem .. .  
Hierro y  an­

timonio ____
Antimonio y
plata.............

, Hierro argen­
tífero ...........

Antimonio ar­
gentífero-, ,

Idem Sagunto.

Idem Union de Horcajuelo. 
La misma.

Africa..................................... 3 Idem
La misma.

San Juan Bautista.. . . . . . 3 M ontejo.........
La misma.

E m ilce.................................... 3 - H orcajuelo...
, Sociedad La Serrana.

. Idem Union de Horcajuelo.



304 Santa A n a ............................. 3 Id em .. . . . . . .  | A ntim onio.. .  L¡\ misma.
302 Deseada.................................. 2 Garg an tilla . .  Pllomo.............S< Dciedad La Armonía.
303 Pozo de A níbal...................... 2 Oteruelo del

lem...............Ic304 1Sruestra Señora de las A n­ Valle.............Ic lem San Félix.
gustias................................

os Niños...............................
2 Horcaj u e lo .. .  hlem ...............Ic leln Union de Horcajuelo.

305 L 3 Rob legordo i. Hierro argen-

306 San Pablo................... .. 3 II
' i l 

orcaj u e lo ... 11
íífero.............h
¡ie rro ...........I(

lem Cambiada.
lem San Pablo de Horcajuelo.

307 Prim avera.............................. 2 Acebeda........  H¡ierro argen­
>. Juan Bautista Miota,

308 San Antonio.......................... 3 hlem ........ .. P
tífero.......... .. E
firita de h ier­

309 íLira. Sra. délos Remedios. 4 CJuadalix. . . .  P
ro a r  sen i cal. S 
Jomo argen­

ociedad San Antonio.

340 tAmazona................................ 2 lLcebeda........ F
tífero. . . . . .  S 
‘ir i la arseni-

ociedad La Brillante.

311 í
•

Mirla.................................. 2 Clargan tilla. . 1
cal................ íi
fiomo argen­

lem  La Pitonisa.

312 ümilia...................... ............... 3 1tedueña........  1
tífero. . . . . .  1 
domo............  1

clem La* Cores, 
dem La Emilia.

313 INíonisa................... ,.............. 3 /Acebeda......... fdril a ¿irseni-

314 SI Sol...................................... 3 1Forrelaguna. 'í
c a l . . ............. I
da la .............. I

dem La Pitonisa, 
dem La Verdad.

315 San José......... .. 3 Ilorcajuelo .. .  IHerró, anti­
dem Union de Horcajuelo.

316 Los Dos am ig o s.................. 3 dém ...............I
monio y plata I 
fierro y otros

347 A strea..................................... 2 gargantilla... 1
metales. . . .  i 

Plomo.............I
dem Los dos amigos, 
dem La Céres.

318 Los Santos........................  ̂2 Pinilla del Va­
lle, .v ...........] [dem............... 1 ídem El Carnaval.

349 Segundo San J o s é . ............. 2 la rg a n  t i l la . . 1Idem argentí­

320 Buena dicha........................ .. 2 Víontejo. . . . .
fero. . . . . . . .  1

Hierro............!
D. Frutos González y otros, 
sociedad La Serrana.

321 Europa..................... .. 3 Horcajuelo . . . Hierro, an ti­
Idem Union de Horcajuelo.

322

323

Santa F ilom ena.................. 2 Montejo..........
monio y plata 

Pirita de h ier­

La Esperanza.........................

,

2 Collado m e­

ro argentífe­
ro y antimo­
nio ................ Idem Confianza.

324 Nuestra Señora del Olvido. 2
diano ...........

Oteruelo del
Plomo............ Idem La Esperanza.

325 La T errib le ............................ 9

V alle............

Col me na re jo .

Plomo arg en ­
tífero............

Cobre.............
Idem El Olvido. 
Idem Los Angeles.

326 Nuestra Sra. del A m paro.. 3 Horcajuelo.. . Hierro , an ti­
Id. Union de Horcajuelo. 

D. Cristóbal Muñoz.327 Esperanza............................... 1
■4
3
1

MALAG

A lhaurin. . . .
Almogia.........
C arratraca. • ♦ 
Málaga...........

monio y plata

A.

Plomo». . . . . .
328 Jorgiana ó Georgiana.......... C obre............. D. Guillermo Straachan.
329 Santa Ju lia ............................. N ik e l............. Sociedad Ventura.
330 San G abriel.......................... A ntracita----- Idem del Rayo.
331 Virgen del Rosario............... 3 C arratraca. . . N ikel.. . . . . . . D. Fwtncisco de Paula Aurioles.

332 La C u a rta .................. ............ 1

MURCL 

Cartagena. . .

\ .

Plomo............. D. Miguel Prieto.
333 San Francisco de S a le s .. . . 4 Idem............... Idem .............. D. Francisco Dorda.
334 Iberia............. . ♦ - • ................. 1 Idem .. . . . . . . Idem ............ .. D, Blas Reig. a ....
000
337

I Lorca« Idem............ ..
»

D. Ramón de la G uardia. 
Sociedad Ccpdago.José fita..................................... 1 C artagena. .  i

338 Ju a n ito ................ —................ 1 Idem. » La misma.
Sociedad Extranjera.
Idem Reservada.
D. Pedro Moreno.
D. Manuel Biñegla.
Sociedad La Salud.
Idem Purísim a Concepción.

389 E xtranjera ........................... 1 Idem .. ))
340 M arinera................ - ............... 1 Idem .. . Plomo . . . . .
341 León negro .. . . . . . . . . . . . . . 1 Idem .. Idem . .  . .
342 Aparecida..............- ............... 1 Lorca• Azufre . . . . ,
343 Ind iferen te ............................. 1 C artagena. . .  

Idem...............
Plomo

344 Demos tenes.............. ' ----- 1 Id em ..............
345 A tos.. . . .................. .......... 1 Idem ..".......... Idem............... Idem La Díamela-
346 Virgen del C árn ten ............. 1 Idem. Cobre . . Antonio Torres Forguera.
347 Cañada........ ............................ 4 L orca. . Plom o............ D. Roque Cabronero.

D. José Manuel de Molina. 
Sociedad Virgen del Rosario.

348 Moisés................... - . . . . . . . Ramonele.. . .  
C artagena. . .

Idem
349 Soledad..................- ............... 1 Idem...............
350 E speranza............. . ............ .. 4 Idem............... Idem ............... D. Antonio José Romero.
351 Sin Ig u a l................................. 1 ídem........ Idem............... Sociedad Sin igual.
352 Español................................... Pacheco......... H ierro............ D..José Manuel de Molina.
353 Buen Suceso........................... í C artagena. . . Plomo............. D. Pedro Moreno Bermejo.
354 Segunda Santa C atalina. . .  

San P ed ro ...............................
1 Idem............... Idem............... Sociedad La Desunión.

355 1 Idem. Idem Idem San Juan Bautista. 
D. José Bernal.356 Convenio de L orca............. Carrasquilla . Cobre.............

357 Julieta..................................... C artagena. . . Plomo............ D. Juan Moreno.
358 P u p ilo ............*........................ 1 A gu ilas......... Idem............... Sociedad Trinidad.
359 A parecida............................... 4 Cartagena . . . Idem............... D. Pedro López.
360 V izcaína............................ 1 Idem............... Idem............... D. Juan Moreno Buendia.
361 Concepción............................ Lorca ............. A zufre........... D. Roque Cabronero
362 San Antonio........................... 4 C artagena. . .  

Idem...............
Plomo D. Francisco Sánchez de la Rosa. 

D. Antonio Rubio.363 Virgen del G árm en............. 1 Idem...............
364 Carlota..................................... Id em ... Idem ..............

Idem...............
D. Miguel Andrés Starico.

365' Estrella . . . .  j ........................ 1 Idem............... Sociedad Buena Fe.
366 Esmeralda............................... 1 Idem............... Idem............... Idem San Joaquín.
367 D iam ante............................... 4 Idem............... Idem............... D. JuanBonea.
268 Purísim a............... „ ............... 1 Idem............... Id e m ............. Sociedad El Capricho.
369 Matilde.......................... .......... 1 Idem............... Idem............. Idem Buena Fe.
370 San José................... .............. Aguilas.......... Hierro arsé­

374 Idem........................................ 4 Idem ...............
nica]. . . . . . .

Idem...............
Idem C ru z , compafíía y Casto José. 
Idem Buena Fé.

372 P asto ra ................................... 4 C artagena. . . Cobre............. Idem La Pastora.
373 La Luisa.................................. 4 Idem............... Idem............... Idem La Union.
874 San José ..................-......... .... 4 Idem............... Plomo............. Idem Los Mecas.
375 Hábito Franciscano............. 4 Idem............... Cobre............., Idem Minera mecantil.
376 Cárm en................................... Mazarron---- Plomo............. Doña Amalia Nuñez Mendoza.
377 Cinco am igos........................ 4 C artagena. . . Idem............... D. Bernardo Cervantes y D. Angel Cí

378
379

El Soplo........... ....................... 4 Idem..............., Idem .. . . . . . .
tagnola.

Sociedad Las Califórnias.
M orena.................................. 1 C artagena. . . , Idem............... D. Pedro Moreno.

380 A lfonsa............... ................... 1 Idem ........ Idem............... D. Narciso Bragueais.
384 Nueva Esperanza............... . A lban ia........ Cobre........... ... D. Sebastian Madrid.
382 Vista A legre.......................... 4 C artagena. . . Plomo............ , D. Bartolomé Darí y Montano.
383
384
385

386
387

Amalia................... .............. . 4 Idem . . . . . . . . . Idem »;........... D. José Rodríguez.
D. Santiago San Martin.El R osario .. .  ...................... . 4 Murcia. . . . . »

La C ruz................................ 4 Aguilas........

Cartagena ,.  
Mazarron___

, Hierro argén

La Buscada. . . » .................. 4
tífero .........

.P lo m o ...........

. Hierro y plata

. Sociedad Cruz y Compañía y Casto Je 
Idem La Mutualidad.

C en tu rión ............................ . D. Roque Cabronero.
388
389

Dichosa................... ............ 4 C artagena. .  
Aguilas........

. Plomo.......... D. Juan Maleabeí y Compañía. 
Francisco Sánchez Vázquez. 
Sociedad Virgen de los Dolores.

Ju a n i ta . . ............................. 4 . Plomo..........
390
391
392

La Teodora.......................... 4 C artag en a .. 
Aguilas.. . .

Plomo
Diosa ..................................... 1 C obre........ * Idem La Oriental.
Jen n y .................................... 2 C artagena. .  

Idem ........
. Plomo........... D. Narciso Braguehais.

393 Segunda Española............. 1 . Idem . . . . . Sociedad Abundancia.

QUINTA SECCION.
g o b e r n a d o r e s , d i p u t a c i o n e s  p r o v i n c i a l e s , a y u n t a m i e n t o s , j u n t a s , d e p e n d e n c i a s  v a r i a s .

R EA L  O BSER V A TO R IO  DE M A D R I D .

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DEL DIA 11 DE FEBRERO DE 1857.

i HORAS.
BARÓMETRO

Pulgadas
inglesas.

REDUCIDO Á 

Milímetros.

TERMÓMETRO EN

Grados I Grados 
Reaumur. ] centígrados.

DIRECCION

del v ien to .
ESTADO DEL CIELO.

9 déla  mañana 
12 del dia,

3 de la tarde. 
6 de id e m .. .

27,791 
27,784 

I 27,736 
j 27,747

705,88
7.05,72
704,48
704,76

O  
9°,5 

40°,5 
6°,6

6°,4 
41°,9 
13°,1 

8°,2

E .N .E ..........
E .N .E ..........
E .N .E ..........
S .E ................

Cubierto.
Casi cubierto.
Idem.
Cubierto.

Calor máximo del d i a . , . . . . . . . . .  . ..

Calor mínimo del d ia ..............................

i r , i

2o,7 '

13°,9 

3°,4
M. Rico S inobas .

SEXTA SECCION.
ANUNCIOS OFICIALES.

DIRECCION GENERAL DE ULTRAMAR.

El dia 14 del corriente m es, con arreglo al Real de­
creto de 23 de Enero próximo pasado, debe celebrarse, 
en el local de esta Dirección g en e ra l, casa llamada de los 
Consejos, á las dos de la tarde, la subasta para contratar 
el servicio de la conducción do la correspondencia entre 
la Península y las A ntillas, con sujeción al mencionado 
Real decreto y al pliego de condiciones aprobado en la 
misma fecha, que constan uno y otro en la Gaceta del 25 
del dicho mes próximo pasado. 3

DIRECCION GENERAL DE TELEGRAFOS.

Se avisa á los aspirantes á la clase de Subdirectores 
de sección del Cuerpo, que el dia 13 del actual dteben p re­
sentarse en esta Dirección, á las doce de la mañana, para 
acreditar que reúnen los requisitos prevenidos por regla­
mento.

Madrid 11 de Febrero de 4857,==El Director general, 
José María Mathé.

FABRICA NACIONAL DEL SELLO.
En virtud de lo dispuesto por Real orden, fecha 24 de 

Enero ú ltim o, se sacan a pública subasta, á los 30 dias, 
contados desde el primero de la publicación de este anun­
cio , a las doce en punto de la m añana, en el local de la 
citada fábrica, calle de San Mateo, núm. 5, ante el Ad­
m inistrador Jefe, Inspector de la misma y escribano de 
Rentas, cuatro prensas tipográficas y cuatro biográficas 
que existen en este establecim iento, cuyo pliego de con­
diciones es como sigue:

1.1 La Hacienda enajena en pública licitación dos 
prensas biográficas de autores desconocidos, bajo el tipo 
de 2,200 rs. cada una ; otra id. de Bonaplata, al de 2,300; 
otra id. de Briscet al de 2,500, y cuatro tipográficas ai 
de 200 rs. cada una.

2.a Se adm itirán proposiciones por el valor de todas 
y de cada una de las ocho prensas c itadas, siendo p re ­
feridas en igualdad de circunstancias las que com pren­
dan la totalidad de las mismas. Dichas prensas serán e n ­
tregadas á los rem atan tes, previa la presentación de la 
carta de pago que acredite haber satisfecho su importe 
en la Tesorería de Hacienda pública de la provincia.

3.a Queda obligado el rem atante de cualquiera de las 
prensas mencionadas á satisfacer su importe dentro do 
los oches dias siguientes á aquel en que fuese aprobada 
la subasta.

4.a Serán de cuenta de los rem atantes los gastos de la 
subas ta , los de la conducción de las prensas fuera de la 
fábrica, y todos aquellos que por cualquier concepto se 
originen ; en la inteligencia de que si aquellos demorasen

más de los ocho dias señalados el abono de las prensas i 
que subastasen , la Hacienda procederá por cuenta y ries- I 
go de ellos á ab rir una nueva licitación. I

5.a Las proposiciones para esta subasta se p resen ta­
rán en pliegos cerrados, literalm ente arreglados al modelo 
que se inserta á continuación, llenando las cantidades 
que quedan en blanco de letra , y no de guarism os, au­
torizadas con las firmas de los que las hagan; en la in ­
teligencia de que la proposición que no tenga estas c ir­
cunstancias será desechada.

6.a Para en tra r en licitación se depositará en la teso­
rería de la Fábrica del Sello la cantidad de 400 rs. vn. en 
metálico, cuya dependencia expedirá el correspondiente ¡ 
recibo que se Iva de acompañar al mencionado pliego 
cerrado, sin cuya circunstancia será nula toda proposi­
ción. Dicha oficina devolverá la cantidad depositada á 
los interesados, quedando solo en fianza las de los rem a­
tantes hasta el cumplimiento de las condiciones que s e - ' 
ñala el presente pliego.

7.a *Si los rem atantes no las cumpliesen, se celebrará 
nueva subasta, siendo de cuenta de ellos los perjuicios 
que ocasione á la Hacienda esta segunda licitación, se ­
gún lo dispuesto ea el arl, 5.° del Real decreto de 27 de 
Febrero de 1852 v artículos 18, 19 y 20 de la instruc­
ción de 15 de Setiembre del propio año , con todo lo de­
más referente á este particu lar, según previenen los a r-

| tículos 11 y 12 del citado Real decreto y el 22 de la in s­
trucción mencionada.

8.a El acto de la subasta será en un todo conforme a 
lo dispuesto en el art. 11 de. la instrucción anteriorm en­
te citada,

9.a La subasta se verificará en la Fábrica nacional del 
Sello á los 30 dias de la publicación primera del anunci)

L eu los periódicos oficiales, á presencia del Administrador . 
I .lefe, Inspector del establecimiento y escribano de Ren- I 
I tas, num erándose las proposiciones por el orden con que 
I se reciban.
I 10. El acto dará principio á las doce del d ia, rec i-
I biéndose en la prim era hora las proposiciones que se pre- I senten. A la una se abrirán  los pliegos presentados por 
i los lid iado res, admitiéndose la proposición que más be- j 
1 neíicie los tipos señalados en la condición 1 .a 
I 11. En el caso de haber dos ó más proposiciones igua-
1 les, se ab rirá , por término de un cuarto de hora, una 
I licitación verbal entre los que motiven el em pate , que- 
I dando á favor del que más beneficie á la Hacienda en 
I el citado período, ó en su defecto al que hubiere p re -  
I sentado con anterioridad la proposición.
I 12. No tendrán efecto los remates sin la aprobación
I de S. M.
I Madrid 10 de Enero de 1857— El Administrador Jefe,
I Vicente Rodríguez.

I Modelo de proposición.

I D  , vecino d e  , que vive en la calle de ,
I núm ero. cu arto  , enterado del pliego de con-
I diciones para la subasta de las cuatro prensasTitográficas 
I y cuatro idem tipográficas que hoy se celebra en la Fá-
I brica del Sello, se compromete á pagar la cantidad de........
| reales p o r  (aqui designará la clase y  núm ero de las
I prensas que desee adquirir), á cuyo fin ha depositado

fie. 400 rea-
(Fecha y firma del lidiador.) 487

JUNTA DE LA DEUDA PUBLICA.

En conformidad á lo que se previene en la disposi- I 
cion segunda, sección 3.a de la ley de presupuestos de 14 
de Abril último, se celebrará el dia 27 del actual, á las do­
ce de la mañana, en el despacho de la Presidencia, la su­
basta de la Deuda del Tesoro, procedente del material, 
respectiva al presente mes.

La cantidad que ha de invertirse en la adquisición de 
los referidos valores, es la de 660,000 rs., distribuidos en 
la forma siguiente:

220.000 para la Deuda preferen te .) ,
440.000 para la no p re fe ren te .. .  j Socen 0 no inteie.^. j

660.000

En el dia y liora señalados celebrará la Junta sesión 
pública, y  en ella se abrirán  y leerán los pliegos, empe­
zando por los de Deuda preferente, y después de clasifi­
cadas las proposiciones de menor á m ayor, según el pre­
cio de cada una, comenzará la admisión, prefiriendo siem­
pre las de precios bajos. En igualdad de precios se dará 
la preferencia á las de menores cantidades.

Cuando se llene la cantidad de la subasta, las propo­
siciones que no tengan cabida quedarán desechadas. Si 
la ultima admitida hasta entonces excediese de la exp re­
sada cantidad , se reducirá á la que baste para su comple­
to , y  si en este caso hubiere dos ó más proposiciones i
¡ g u a l o n  o n  p r o \ ^ i u  \  o a i i t íO a O !  , .-n; a t l j u d  íi_ a i  ¿\ I t i  o u  m a  I

cuestión por iguales p artes , ó por sorteo , á voluntad de I 
los proponentes. I

En la subasta solo serán admisibles las proposiciones I 
que hagan beifeficio al Tesoro, ofreciendo documentos | 
de créditos por cantidad inferior al valor nominal que I 
representen. I

Para facilitar el acto de la adjudicación, las p roposi- I 
ciones de precios se harán por unidades y por centavos 
de unidad.

Los que deseen interesarse en estas subastas, lo harán  
por medio de proposiciones contenidas en pliegos cerra­
dos, que entregarán en la Secretaría de la Junta, debien­
do constituir préviamente, en la Tesorería de la Deuda, el 
depósito del 1 por 100 en metálico del im porte nominal 
de las proposiciones que presenten, teniéndose en cuenta 
ó devolviéndoseles este depósito al tiempo de entregarles 
el precio de la adjudicación; pero el interesado que des­
pués de hecha ésta á su favor no verifique, la entrega de 
los valores ofrecidos, perderá dicho depósito, y en el caso 
de resu ltar admisible alguna proposición, cuyo depósito 
no alcanzase á cubrir el 1 por 100 del valor nominal de 
aquella, se reducirá en la proporción que corresponda, 
quedando desechada por la cantidad que no guarde r e ­
lación con dicho depósito.

Estos depósitos se admitirán en la Tesorería de la 
Deuda hasta las once en punto de la mañana del dia en 
que ha de verificarse la subasta.

Los modelos de proposiciones se hallarán de venta en ! 
la portería del edificio que ocupan las Oficinas de la Deu- ! 
‘da; en el concepto de que no se admitirá proposición 
que no venga ajustada estrictamente al modelo, ni las 
que contengan quebrados de centavo: tampoco se ad­
m itirán en pago de las adjudicaciones que se hagan más 
que billetes ó pagarés del T esoro , y de ningún modo 
carpetas de presentación á liquidar de los créditos con­
vertibles en dicha clase de Deuda.

Para que los pliegos no se confundan, se consignará 
en el sobre la clase de créditos á que correspondan la 
proposición ó proposiciones que contengan y el importe 
nom inal de es ta s , debiendo hacerse por separado las de 
la Deuda preferente de las de la no preferente con Ínte­
res ó sin él.

Madrid 6 de Febrero de 4 857.=Y.° B.°=^E1 Secretario, 
Angel F. de Heredia.==El Director general, Presidente, 
Oeaña.

Modelo de proposición.
El que suscribe se compromete á entregar el dia 3 de 

Marzo próximo, en la Dirección general de la Deuda pú­
blica, la cantidad de (la que sea se expresará en letra)

reales vn. en billetes del Tesoro de la clase J no°preferente
al cambio d e   y   centavos por ciento, con su­
jeción á las condiciones que comprende el anuncio pu­
blicado por la Junta para la subasta de dicha Deuda.

ESCUELA NORMAL CENTRAL
DE INSTRUCCION PRIMARIA.

Los exámenes extraordinarios de fin de c a rre ra , con­
cedidos por la Dirección general de Instrucción pública 
en 30 de Enero último, darán principio el dia 26 del cor­
riente á las nueve de la mañana.

Lo que se avisa á los interesados para su asistencia.— 
De orden del Excmo. Sr. Presidente del tribunal de exa­
m en, el Secretario, César de Eguílaz. 479-3

ADMINISTRACION PRINCIPAL DE BIENES NACIONALES
DE LA PROVINCIA DE MADRID.

Por órden del Excmo. S-\ Gobernador civil de la p ro­
vincia se sacan á subasta 1,213 fanegas de moyuelo de 
primera ; 1,005 id. de segunda , y 1,100 de salvados, p ro­
cedentes de los trigos extranjeros molidos en Aranjue 
por cuenta del Gobierno, bajo el tipo de 28, 24 y 20 reaz 
les por fanega.

El acto de subasta tendrá efecto el 23 del actual, á la 
una de su mañana, en esta Administración, sita calle de 
Capellanes, núm. 5 , cuarto segundo de la izquierda , en 
la que se podrá ver el pliego de condiciones para la m is­
ma , desde hoy en adelante , de diez á cuatro de la tarde.

Las proposiciones se harán por pliegos cerrados , con 
arreglo al adjunto modelo1, y se presentarán en dicha 
dependencia hasta las doce del mismo dia 23 , pudiendo 
presenciar el acto de apertura los licitadores, el cual 
tendrá lugar por-el Sr. Administrador , con intervención

del Oficial prim ero y presencia del competente escribano j 
de Hacienda pública. j

Madrid 11 de Febrero de 1857.— José G. Bango. I

Modelo de que trata el anuncio anterior. I

D. F. de T., vecino d e  , hace proposición á l a s . . . .  I
fanegas de moyuelo de prim era ( ó tal y tal clase ) al p re­
cio d e   fanega, comprometiéndose á cum plir esta
proposición si se le adjudican por ella los expresados mo­
yuelos, á cuyo efecto, y para los de que trata la condi­
ción 7 .a del pliego que se me ha exhibido', acompaña la 
carta de pago de rs, v n  que se exige.

(Firma del postor.)

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE OVIEDO.

Se halla vacante la plaza de Médico-cirujano del Con­
cejo de T aram und i, en la provincia de Oviedo, dotada 
con 3,000 rs. anuales , satisfechos de los fondos m unici­
pales , con más los derechos de visita que tiene señala­
dos el Ayuntamiento.

Los aspirantes podrán dirigir sus solicitudes al Presi­
dente del misino- dentro del término de un mes, contado 
desde la fecha en que tenga lugar la prim era publicación 

I de este anuncio en la Gaceta.
I Oviedo 5 de Febrero de 1857.==Antonio Guerola. 483

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE ALCACER.

I Hallándose vacante la Secretaría de este Ayuntamiento I
I por separación del que la obtenía , dotada con 2,000 rea- I 
I les vellón anuales, los aspirantes á ella podrán presentar I 
I sus solicitudes, francas de po rte , á esta corporación den- I 
I tro el término de un m es , contado desde el dia de la in - I 
I sercion de este anuncio en la Gaceta de Madrid y Boletín 
I oficial de esta provincia.
i Dado en Alcacer á 23 de Enero de 1857.—Valentín 
I Chassia.=D. O., José Vicente Perelló, Secretario interino.
I - 462 ]

i JUZGADO DE PRIMERA INSTANCIA
I DE ALMODÓVAR DEL CAMPO.

I D. Ramón Salinas y Góngora, Juez de prim era ins-
I tancia de esta villa de Almodóvar del Campo.
I llago saber que el Juzgado de prim era instancia de
I este partido ha declarado vacante la plaza de un Alguacil 
I del mismo por renuncia del que la desem peñaba, dotada 
I con el sueldo de reglamento; y para su provisión en per- 
I sona que reúna las cualidades y requisitos prevenidos por 
I derecho , ha acordado que se anuncie por término de 40 
I dias, á contar desde el en que se publique en la Gaceta y 
I Boletín oficial de esta provincia, para que dentro de ellos,
I los que aspiren al expresado cargo, presenten y dirijan 
í  sus solicitudes correspondientes á este dicho Juzgado, 
i Dado en Almodóvar del Campo a 20 d« Enero de
I ioy-r iw,.„xx o ai 1 na s y ciungora. =  Por su mandado,
I Joaquín Majan. 454

SETIMA SECCION.
P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S .  I

D. Boque Reñaga, Juez de primera instancia del partido d0 I 
esta villa de Guernica. ' I

Por el presente cito, llamo y  emplazo á D. José de Gana San- ( 
deliz , natural de la villa de Plencia, hijo legítim o de D. Juan I 
Antonio y  de la finada Doña Josefa Francisca de M endieta, de 1 
la propia vecin d ad , cuyo paradero se ignora, ¡para que por sí I 
ó apoderado en form a , comparezca al juicio voluntario de testa- I 
m entaría de los bienes dejados por la referida su madre, que I 
se sigue en este Juzgado por la escribanía del que refren d a , á 
reclam ar los derechos que le competan, previniéndole que m ién- I 
tras su ausencia queda en ca rg a d o € c  hacerlo el Promotor fiscal I 
del m ism o, con arreglo á las prescripciones de la ley de en ju i- I 
ciamiento civil. ' I

Dado en Guernica á 24 de Enero de 1857 — Roque R ea a g a — I 
i Por O, del S. J., V icente de Galarza. 477 I

En virtud de providencia del Sr. D. Antonio García Arqueros I 
Juez de primera instancia del distrito del Prado de esta capital, I 
refrendada por el escribano de número D. Ignacio Palomar , se 
anuncia la defunción intestada de José Rodríguez Marrón, na­
tural de A drales, Concejo de Cangas de Tineo, en Asturias , y 
en su consecuencia se c ita , llama y  emplaza á cuantas porgo- 

I n a c  c* prnnn m n  Hprfifilm á horad ar!#» . para q u o  c o m p a r e z c a n  e n  
dicho Juzgado y escribanía dentro del preciso término de 20 dias;

I bajo a peí cibimiento de que el que no lo haga le parará el per—
I juicio que haya lugar, advirtiéndose que en virtud del anterior | 
j llamamiento aún no se ha presentado ninguno. !
I Madrid 7 de Febrero de 1S57.— Ignacio Palomar. 478

I  ̂En virtud de providencia del Sr. D. Juan de Cárdenas, Juez de
I primera instancia del distrito de la Audiencia de esta corte, d ic -  
I tada en expediente que se sigue por la escribanía de D. Miguel 
I García Noblejas, se hace saber, que habiéndose declarado en 
I concurso la testamentaría del difunto D. Manuel Sainz de la Las- 
I tra, se presentarán todos los acreedores y  demas que se crean  
i interesados en ella en dicho Juzgado , non los documentos que 
I justifiquen sus reclam aciones, dentro del término de 20 dias, á 
I contar desde el siguiente al de la publicación de este edicto e n  
I la Gaceta; con apercibimiento que de no hacerlo les parará el 
I perjuicio que haya lugar.
I Madrid 9 de Febrero de 1 8 5 7 —-Noblejas, 480

I Tribunal de Cuentas del R eino— Por el presente, y  en virtud
I de disposición del Timo. Sr. Ministro de la Sección tercera de este 
I Tribunal, se c ita , llama y  emplaza á D. Sebastian de Velasco,
I Administrador que fue de la Inspección de Minas del distrito de 
I Sierra Almagrera y  Murcia en el año de 1841 , para que en el 
I término de 30 d ia s , que em pezarán á contarse á los 10 de publi- 
I cado este anuncio, se presento en esta Secretaría, por sí 6 por 
I medio do apoderado, á recoger el pliego de censura de califica— 
L cion consignada en el expediente de cuentas dol expresado año;' 
I en la inteligencia que, trascurrido el plazo que se señala sin h a -  
I berse presentado, le parará el perjuicio que haya lugar.
I Madrid 8 de Enero de 1857. — El Secretario general, José 
I María Ossorno.

P A R T E  NO O F I C I A L

INTERIOR.

RECTIFICACIONES Y NOTAS DE LAS DIFERENTES DEPENDENCIAS

DEL ESTADO : NOTICIAS VARIAS DE MADRID Y DE LAS 

PROVINCIAS.

MADRID.—Ayer, poco después del m ediodía, dejó de 
existir el Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Toledo, á 
consecuencia de un catarro pulm onar. Su m uerte ha 
causado honda pena á la m ultitud de personas que cono­
cían las excelentes prendas de tan digno prelado.

El cadáver embalsamado estará expuesto desde hoy 
por espacio de tres dias en el Palacio A rzobispal, en 
donde desde ayer le haeeii los honores un piquete de 
alabarderos y una Compañía del regimiento de Ingenie­
ros. Los funerales serán suntuosos.

El sábado próximo tendrá lugar en el teatro del 
C irco, á beneficio de D. Victorino Tam ayo, una es­
cogida función que se compondrá de las tres comedias 
en un acto tituladas El tío Tararira , Cuando se acaba el
amor  Y huyendo del peregil...., en las cuales tomarán
parte los prim eros actores de dicho teatro , y de varias 

I piezas de canto ejecutadas por las Señoritas Ortolani y 
Marchissio. Dos de estas piezas serán la cavatina de la 
ópera nueva Fiorina y la polaca de los Puritanos que por 
prim era vez cantará la Señorita Ortolani en los teatros 
de la Corte.

M A L A G A  7 de Febrero.— Ya ha empezado la guardia 
ru ra l á dar provechosos resultados segun se desprende 
de los servicios practicados por diferentes grupos de la 
m ism a, bajo el mando de su segundo comandante Don 
Juan Sirvent. ’ .

El del distrito de Jaboneros ha cogido a tres hombres 
de Casabermeja que aparecen sospechosos de complici­
dad y ejecución en el asesinato del capataz de la Conta­
dora: el de la Vega ha puesto en poder de un pastor va­
rios machos cabríos que se le habían perdido y suponía 
robados: el de los Almendrales encontró en la madruga­
da del 5 en el camino Nuevo á un hombre casi helado,

habitante en el barrio de la Trinidad, al cual condujeron 
á un ventorrillo para  que se calentase al fuego, dándole 
después varias prendas y conduciéndola al hospital.
(Correo.)

X.RRIDA 7 de Febrero.—Ha triunfado com plétam e nte 
en esta capital la candidatura que representaba los p r in ­
cipios conservadores en la elección de A yuntam ientos 
que acaba de verificarse. (C. de la G)

SEVILLA 7 de Febrero. — Sabemos que en la caja del 
Banco se están ya haciendo efectivas las acciones que 
constituyen su primera emisión, á fin de que el dia 15 
pueda empezar á funcionar tan im portante establecim ien­
to. (Porvenir.)

VALENCIA 9 de Febrero.— Yemos con gusto que las' 
obras de canalización del gas prosiguen con actividad , y 
que entre otras son objeto de esta mejora las calles de 
Juristas y de la Tapinería, en las cuales está ya muy 
avanzada la obra. A juzgar por la actividad que desar­
rolla la em presa,.poniendo la perseverancia que es de 
desear, pronto veremos alum brada de gas toda la c iu ­
dad. (O. M.)

M ERCADOS N A C IO N A L E S

A l i c a n t e  2 2  de Enero.—Precios corrientes en p arti­
das de por m ayor sin el derecho de puertas, á excepción 
de los frutos coloniales y extranjeros que los pagan á su 
en trada , de los principales artículos que constituyen el 
comercio de esta plaza.

Azúcar de la Habana surtido , por mitad superior, de 
60 á 70 rs. arroba valenciana.

Id. corriente, de 58 á 68.
Id. ba jo , de 56 á 66.
Almendra común en pepita, de 80 á 81.
Id. fina en id., de 94 á 96.
Id. pestañeta, de 79 á 98.
Aceite de comer (de tránsito), de 56 á 66.
Bacalao inglés, de 150 á 172 quintal valenciano.
Id. labrador, m ediano, á 172.
Id. pequeño á 132.
Cacao Caracas superior, de 6 tres octavos á 6 tres 

cuartos libra castellana.
Bajo regular, de 6 á 6 un octavo id. O.
Guayaquil á 4 tres octavos F.
Canela Holanda de segunda, de 14 un cuarto á 15 l i ­

bra de 12 onzas valenciana.
Id. de tercera , de 10 á 15.
Id. de Manila á 7 libra castellana.
Clavillos á 2 siete octavos libra de 2 onzas.
Pimienta fina, de 84 á 86 rs. arroba.
Trigo de Sevilla, á 68 rs. fanega.
Id. duro del pais, á 76. .
Id. je ja , de 72 á 73,

B a r c e l o n a  o í  de Enero.—La situación de este merca­
do sigue siendo la m ism a, con poca diferencia, que la 
que tenemos avisada en nuestra última revista: co n ti-  ̂
núan careciendo de ínteres las transacciones por los mo­
tivos que exponíamos sobre el derecho de consumos: 
acerca de tan im portante asunto, nada todavía hay resuel­
to, causándose gran.perjuicio á nuestro comercio: desea­
mos que cuanto ántes se term ine de un modo ú otro la tal 
gran cuestión. Los algodones, aunque las ventas no han 
sido tan im portantes como en la semana pasada, sin em ­
bargo, sostienen los precios con firmeza, atendido á lo li­
mitadas que son las existencias, y no dudamos que si 
los fabricantes tuviesen regulares demandas, mejorarían 
mucho los que siguen rigiendo. Los trigos y harinas no 
han sufrido variación, y las ventas siguen solamente para 
el consumo ordiifario .

Precios corrientes.durante la sem ana:
Algodones. Nueva-Orleans, de 20 un cuarto á 20 y me­

dio pesos (dea 28 sueldos) el quintal, pfs. 15’120 á 4 5’307. 
Charleston , de 19 y medio á 19 y tres cuartos pesos qu in ­
tal, pfs. 14’560 á 14’746. Precios al contado.

Azúcar. No sabemos que se haya efectuado ninguna 
venta; quedan existentes las 1,300 cajas de la Habana, 
importadas en el bergantín Comercio.

Aceite. De Tortosa y U rgel, ventas solamente de trán­
sito, de 30 á 31 sueldos el cuartán , reales de 16 á 16a53.

Aguardientes. De caña en depósito de 19 á 21 grados, 
de 56 á 58 pfs. pipa; de 34 á 35 grados, de 110 á 114 pe­
sos fuertes. Pocas ventas.

Puestos á bordo.

Holanda 19 y medio grados, de 86 á 87 pfs. pipa. 
Refinado 25 grados, cíe 114 á 116 id. id.
Espíritu 33 tres cuartos, ó sean íres sextos grados, de 

1 47 á 1.49 id. id.
Id. 35 grados, jerezana, de 160 á 162 id. id.
Anisado sencillo 17 y medio grados, de 80 á 81 id. id. 
Id. 30 grados, de 156 á 158-id. id. ^

Cacao. Siguen desembarcándose los 800 sacos de Ca­
racas importados de Puerto Cabello, los cuales que­
dan todavía por vender. Faltan los de Carúpano. Se han 
empezada á vender algunas pequeñas partidas del deG ua 
yaquil de tránsito á 6 y tres cuartos sueldos la libra 
reales 3,60. ’

Café. Aunque hay en depósito algunas partidas proce­
dentes de la isla de Cuba y Puerto Cabello , no tenemos 
noticia de haberse efectuado ninguna venta.

Cueros. Siguen los tenedores sosteniendo con firmeza 
los precios, y parece están poco dispuestos á modificar­
los: durante la semana se han vendido unos 1,200 de 
Puerto-llico dulces y salados al precio de 50 libras el 
quintal pesos fuertes 26,667. También se han vendido 
600 de Sancibar á precios reservados. (

Harina. Prim era de Santander, dé 26 y medio á 27 pe­
setas quintal.

Primera de Aragón, de 26 á 26 y medio.
Segunda de id., de 24 á 24 y medio.
De los Estados-Unidos de América, de 21 á 24 y medio. 
De Liorna y Génova, de 23 á24.
De Marsella, de 21 á 22 y medio.

Habones de A lejandría, de 13 á 13 y cuarto pesetas 
cuartera.

Maiz amarillo menudo del m ar N egro, de 12 y medio 
á 12 y tres cuartos.

Trigos. Jeja de A licante, de 23 y medio á 23 y tres 
cuartos pesetas cuartera.

Gandealillo.de Aguilas , de 23 á 23 y medio.
Jeja de id ., de 22 y cuarto á 22 y tres cuartos.
Trigo de A lejandría, de 17 y medio á 18 y medio.
De Rusia ú Odesa , de 21 á 22 y medio.
Blanquillo de los Estados-Unidos de A m érica, de 25 

y medio á 26.
Rojo de id., de 24 y medio á 25.
Fuerte, de 25 á 26.

Cádiz 2 í  de Enero.—Alguna más anim ación se ha ob­
servado en nuestro mercado en la semana que acaba de 
concluir, que en las precedentes , particularm ente e a  
azúcares, pues las noticias que se tienen ya en esta de los 
precios de la nueva za fra , han dado á este dulce el mo­
vimiento de que hace algún tiempo carecía. En los de­
mas frutos coloniales y  los del p a is , exceptuando los 
cereales, continúa la misma falta de transacciones que 
anunciamos en nuestra anterior.

Azúcar. Se han hecho ofertas por algunos especula­
dores por las partidas que habia en depósito y por fac - 

| turas que hay en plaza, realizándose algunas ventas con 
i beneficio. Este dulce tomará más valor, pues las noticias 
; de los precios que regían en la Habana de 4 9 rs. arroba 
| por los floretes b lancos, y las demas clases en propor- 
j cion, h a  animado las operaciones, y luego que se reciban 

algunas partidas de la n u ev a , opinamos se colocarán 
con alguna ventaja.

Aceite. No hemos tenido entradas de este líqu ido , y 
las prim eras partidas' que lleguen obtendrán de 62 á 63 
reales arroba.

Arroz. No tenemos venta de- im portancia que anun­
ciar en este g ra n o , y solo algunas para el consumo á los 
precios que cotizamos.

j Café. Sigue en la-misma situación que anunciábamos 
i en la anterior sin ventas que anunciar de consideración. 

Cacao. La misma paralización se observa en este p re ­
cio , su fruto que en el artículo precedente.

Cereales. Ha continuado el m ovimiento, efectuándo­
se bastantes ventas asi en trigos como en cebada , habas 
y maiz , á los precios que cotizamos.

Los demas artículos que no especificamos por clases,
siguen en el mismo estado que señalamos en la semana
anterior.

Córdoba 29 de Enero.'— Precios en la alhóndiga.

Trigo, de 92 á 100.
I Cebada, de 49 á 54.

G arbanzos, de 80 á 120.
I » AI p iste , de 90 á 95.

I G e r o n a  31 de Enero.
Rs. vn.

T rigo , la cuartera............................ 404
Mezcladizo  .................  . 88

I C enteno.................    74
Cebada  .....................   50
Maiz  .........................................  60

x Ju d ia s .. . . ...................     92
Habas.............................................   66

■



Mijo...    ........................... 86
Garbanzos .................................  86
Fayol ..........................    40
A v e n a .. . .........................................  42
Arvejas................................    ^
Aceite, el mallal............................. ^
Arroz, el q u in ta l. ....................... M4

H a b a n a  25 de Diciembre. — Desde nuestros últimos 
avisos hemos tenido nueva animación en los azúcares, y 
se han llevado á cabo muchas contratas á P. 24 por caja 
de 16 arrobas, clase buena corriente, con fuertes ade­
lantos.

Las existencias de la zafra pasada continúan dismi­
nuyendo rápidamente, y hoy no exceden de 40,000 cajas 
aquí y en Matanzas.

Se ofrece poco á la plaza, y los tenedores se apresu­
ran á embarcar para los Estados-Unidos. Los precios se 
sostienen firmes, y los que necesitan cumplir órdenes 
tienen que someterse á ellos.

El tiempo prosigue muy favorable para la zafra. 
Melazas. De la nueva cosecha llegan en bastante abun­

dancia : las últimas ventas se han hecho á 8 y m edio, y
9 y medio las de moscavados.

Ron. Buena demanda y sostenido de P. 47 á 48 pipa. 
Tabacos. Sensiblemente han disminuido las existen­

cias, y las clases más solicitadas para los Estados-Unidos 
están á precios exagerados por causa de la especulación. 
Los informes sobre la cosecha varían , pues unos dicen 
que es buena y otros sostienen lo contrario. Nó obstante 
la de Vuelta de Abajo, promete buenos resultados si no se 
pierde por algún accidente imprevisto.

Se dice que las grandes fábricas piden al Gobierno 
aumente los derechos de exportación, pues á esta se atri­
buye los crecidos precios actuales.

Cigarros. Los tabaqueros dicen que trabajan sin pro­
vecho en vista del precio del tabaco , por cuya razón la 
alza es más que probable. Algunos han despachado ya á 
parte de sus operarios.

Tabacos y cigarros se hallan en una situación desco­
nocida hasta ahora.

Cafés. Buenos de segunda P. 16 á 17: triache P. 12 á 
14 quintal.

Fletes. Un poco más abatidos por efecto de los m u­
chos buques. Para el Canal y á órdenes se cotizan á lib. 
2 un cuarto á 2 y medio por tonelada de azúcar , y 2 tres 
cuartos á 3 por melaza.

Cambios. Encalmados. Londres, 4 por 100 premio: 
Paris, 8 por 100 descuento : Nueva York y Boston, 8 por 
100 descuento.

Idem  50 ele Diciembre.—L a exportación es grandísima, 
asi de azúcares como cafés, cacaos, tabacos y otros frutos. 
De los primeros van minorando, como es consiguiente, 
las existencias, que apénas llegan ya á 40,000 cajas. Los 
precios á que se cotizan los azúcares, son:

De buenos á superiores, de 15 á 15 y medio.
Blancos ó medianos, de 14 á 14 y medio.
Superior á florete, de 16 á 17.
Trigo holandés, núm. 81 1/2, de 9 un cuarto á 9 tres 

cuartos.
Número 13/14, de 11 á 11 y medio.
Número 15/17, de 12 á 13.
Número 18/26, de 13 á 14.
Comienza á recibirse el producto de la nueva zafra,

10 mismo aqui que en Matanzas y otras plazas; pero aún 
en pequeñas cantidades. La falta de brazos, que se hace 
notar en los campos, se va á remediar en parte con la 
llegada de algunos millares de chinos. En el puerto tene­
mos multitud de buques, unos próximos á cargar y dis­
puestos á dar á la vela para Europa. En las costas de la 
isla han reinado en los últimos dias fuertes temporales. 
Algunos buques se han visto apurados; pero felizmente 
no hay noticias de que se haya perdido ninguno, á no 
ser des de muy poco porte, que arribaron muy maltra­
tados á Nuevitas.

H u e s c a  2A de Enero.—Los artículos de primera nece­
sidad van tomando de dia en dia mayores precios, sin 
que nosotros podamos alcanzar las causas de tan inespe­
rada subida. Escasez de cereales no hay, ni tampoco ex­
portación. Algunos creen que aquellas proceden del es­
tablecimiento de la contribución de consumos. Sean las 
que quieran, las Autoridades deben estar en guardia 
para precaver que los especuladores nos impongan la ley, 
creando conflictos á las clases menester osas.

En los últimos dias de mercado, el trigo se ha vendido 
á 26 y 27 rs. la fanega del pais: el ordio á 106 y 110 rs. el 
cahiz: las judías á 36 y 38 r s . : el aceite á 49 rs. arroba, 
y el vino á 9 y medio rs. cántaro.

La chrne ha subido también desde 1.° de mes, ven­
diéndose á 5 y medio reales la carnicera.

J e r e z  4 de Febrero. — Cerenles.—Trígo del pais, de 
100 á 105.

Idem extranjero, á 84.
Cebada, de 43 á 50.
Habas, de 59 á 63.
Garbanzos, de 90 á 160.
Alpiste, de 95 á 100.
Arvejones, de 70 á 75.
Aceite, de 55 á 56 sin arbit.
Carne de vaca, de 42 á 44.
Cerdo, de 56 á 60.
Carnero, á 32.
P a n , de 25 á 34 cuartos.

L a  B is b a l  51 de Enero.—En el mercado de ayer los 
precios de los cerdos, ganado vacuno, huevos y volate­
ría, fueron sostenidos; los de los cereales y caldos, fueron 
los siguientes:

Trigo, formet de 96 á 102 rs. o.a 
Mezcladizo, de 82 á 92 id. id.
Cebada, á 50 id. id.
Avena, á 36 id. id. 
liabas, á 71 id. id.
A r v e ja s , á 72 id. id.
Maiz, á 56 id. id.
Habones, á 76 id. id.
Arroz, de 92 á 104 rs. quintal.
Aguardiente de caña, de 48 á 56 mallal.
Aceite, de 50 ;í 56 id.
Vino, á 45 duros p,a

M á la g a  5 i de Enero.-— Cebada d e l pais de prime­
ra calidad , de 17 á 48.

ídem naveg.\ según calidad, de 36 á 42.
Maiz del pais, de 53 á 54.
Idem nevado, de 50 á 51.
Garbanzos de primera calidad , de 110 á 114.
Idem de segunda id., d e 98 á 106.
Idem de tercera id ., de 75 á 97.
Habas tarragonas, de 60 á 62.
Idem mazaganas, de 58 á 60.
Idem menudas, de 57 á 58.
Yeros, de 54 á 56.
Alpiste,-de 110 á 420. *
Almendra, á 140.
Almendrón, de 55 á 70r . ,
Carne de vaca, á 26.
Carnero, á 26.
Precio del aceite en el mercado, de 48 á 49 rs. ar­

roba.
Precios de vendeja.

Cajas de lechos, de 57 á 80 rs.
Racimos, de 45 á 48 id.
Idem Cristina, no hay.
Idem larga, de 30 á 36 id.
Idem Cristina , á 38 id.
Idem lejía, de 20 á 28 id.
Idem escombro, de 36 á 38 id.
Idem b reñ a , á 36 id.
Idem de Dios, no hay.
Higos blancos, de 14 á 19 rs.
Idem verdejos, de 12 á 18 id.
Almendra en cáscaras , no hay.
Idem en pipa de Valencia , no hay.

N a v a  d e l  R e y  18 de Enero.—T rigo , á 100 rs. fa n e c a . 
C e b a d a , á 60  id . id .
Centeno, á 62 id. id.
Algarrobas, á 36 id. id.
Garbanzos, á 130 id. id.

-Vino nuevo, á 16 rs. cántaro.
Reañejo , de 32 á 36 id. id.
Aguardientes, de 30.á 36 id. id.

{Se continuará.)

EXTERIOR.

 Despacho telegráfico particular de la  G a c e t a  d e  M a ­
d r i d . —-París, miércoles 11 de Febrero.— La mocion del se­
ñor Disraeli ha . sido victoriosamente refutada por Lord 
Palmerston : el tratado secreto austro-franco ni existe 
ni ha existido. La sesión ha sido muy agitada: las dos Cá­
maras se han prorogado.

Los últimos periódicos ex tran jeros recibidos 
ayer á hora un  tanto avanzada, contienen, entre* 
otras, las noticias siguientes:

El Senado de N ew -Y ork  ha aprobado al fin el 
proyecto de ley sobre el telégrafo subm arino des­

pués de haber hecho en él algunas enm iendas en ­
cam inadas á asegurar su exacto cum plim iento.

En Ing la terra  se ha publicado nuevam ente el 
tratado  de am istad y comercio, celebrado en tre  S. M. 
la Reina de la G ran B retaña y el Rey de Sian en 
48 de A bril de 4 855, con el objeto, según dice un 
periódico inglés, de p reven ir todo género de in frac­
ciones.

Según escriben de A le jan d ría , los ingleses van 
á ocupar á Mohamtiirad y Bender-AI. ciudades im ­
p ortan tes del golfo pérsico.

La congregación cen tral del reino Lom bardo­
Veneto ha dirigido al Em perador de A ustria  un  
m ensaje m uy expresivo en que, por sí y en nom bre 
de los hab itan tes de aquel pais, manifiesta á S. M. 
la profunda g ra titu d  que á todos han inspirado sus 
recientes actos de clemencia.

La Cám ara de D iputados de T u rin  h a comenza­
do á tra ta r  del art. 27 de la ley de adm in istrac ión  
central, rela tiva á la instrucción pública.

En la discusión del Parlam ento inglés sobre la 
contestación al discurso de la Corona, se h a  dejado 
notar la esperanza m anifestada por Lord Palm ers­
ton de obtener un arreglo  definitivo en la cuestión 
persa , resultado de las negociaciones entabladas en 
P aris  en tre  Lord Cowley y el Em bajador del Go­
bierno persa.

Los individuos del G abinete inglés guardan  en 
sus discursos la misma reserva que en sus despa­
chos acerca de la cuestión de Neufchatel publicados 
an tes de ahora , evitando así el com prom iso sobre 
el éxito de sus esfuerzos cerca de P rusia  p a ra  obli­
garle a renunc iar á la soberanía de Neufchatel. V a­
rias •correspondencias ex tran jeras niegan por otra 
parte  que las negociaciones entabladas respecto al 
particu la r no se hallan tan adelantadas como se ha 
creido desde luego , asegurando algunos que ni aun 
se han  entablado.

Acerca del asunto de Ñapóles, la oposición, por 
órgano de Lord Derby y Mr. D is rae li, ha censurado 
la intervención diplom ática de las Potencias aliadas 
en la corte de las D os-S ic ilias, y la suspensión de 
relaciones consiguiente.

El Gabinete inglés ha guardado absoluto silen­
cio en las dos Cám aras acerca de las condiciones 
que pud iera  p resen tar para  el restablecim iento de 
sus antiguas relaciones con la corte de Nápoles.

Los Jefes de la oposición se contentaron con de­
c ir  que de esa cuestión se sa ld ría  sin honor , y p re ­
cisam ente ese tem or de salir sin honra ni provecho 
es lo que puede hacer al Ministerio más exigente 
respecto del Rey de Nápoles.

Él convenio concluido por el Gobierno napolitano 
con la República A rgentina parece que no ha sa tis­
fecho a Lord Glarendon.

En sum a, el laconismo afectado del Gabinete in­
glés sobre estas dificultades, y el silencio análogo 
del Gobierno francés parecen ind icar que este a s u n ­
to no ha perdido nada de su im portancia , y que con 
su prolongación corre el riesgo de agravarse.

La comisión financiera de la segunda Cám ara de 
P rusia ha propuesto , según dicen , el que se des­
echen las proposiciones m inisteriales por una m a­
yoría de 4 4 votos contra 6. A nunciase que el Go­
bierno prefiere disolver la Cám ara á ren u n c iar á 
dichas proposiciones.

Dicen de Constantinopla, con fecha 30 de Enero, 
que Omer-Bey , G obernador turco de Sulina , ha sa­
lido para las em bocaduras del D an u b io , llevándose 
una guarnición p ara  Sulina y la Isla de las Ser­
pientes.

La toma de Horaí ha excitado el entusiasm o de 
los turcom anos en favor de Persia. El Khan de K h i- • 
va ha enviado al Shah una Em bajada ex traord i ­
naria .

Se ha enviado á Londres el firm an que auto­
riza la construcción del cam ino de h ierro  del E u ­
frates.

Se espera en A tenas al Rey de Baviera.
Los R epresentantes de P rusia  y A ustria  en las 

conferencias para  el arreglo de las em bocaduras del 
Danubio han  llegado el dia 5 á Trieste.

El Correo de Constantinopla del 30 de Enero 
anuncia que Rusia ha pedido perm iso á Persia para  
ocupar á A lazenderan. Con motivo de haberse apo­
derado unos m ontañeses persas del rico sa n luario de 
A laragha, se ha  colocado un destacam ento en Feni- 
zabad para deprim ir este atentado.

Dicen de Marsella el 6 que las fragatas de vapor 
Asmodée y Cacique han salido de Tolon para tra s­
po rtar las tropas francesas que están en Grecia.

La Esperanza  de Atenas anuncia que el Rey no 
modificará el Ministerio ántes de que se verifique la 
evacuación del te rrito rio  por las tropas ex tran jeras

Según noticias recibidas de Londres el 5 ,  el 
Conde Clarendon ha dicho en la Cám ara de los 
Lores, que S ir John Bowring no tenia instruccio­
nes especiales, sino la orden de obtener por los me­
dios posibles la en trada  en Cantón, conforme á lo 
dispuesto en el antiguo tratado.

Se aseguraba en Berlín á la m ism a fecha que el 
Coronel Manteuffel será encargado en breve de una 
misión ex trao rd inaria  para  Paris.

Corría el rum or de que el Gobierno in ten taba 
disolver las C ám aras, por su oposición a los pro­
vectos de Hacienda.

La len titud  que experim entan  las negociaciones 
entabladas en P a r is ,  por la mediación del Gobierno 
francés, en tre el Conde Ilatzfeld y el doctor Kern, 
para  el arreglo del asunto de Neufchatel, preocupan 
vivam ente la atención pública en S uiza , y la im ­
paciencia que existe al ver que se re trasa  una so­
lución tan  fácil, tan cierta  y tan  próxim a , según la 
opinión g en e ra l, es tan grande, que el B ttn d , órga­
no semioficial del Consejo federal, se ha creido en 
el deber de pub licar un artículo para  apaciguar los 
ánimos.

El artículo de este periódico no explica el esta­
do de las negociaciones, pero niega que una dificul­
tad grave haya complicado la cuestión y haya he­
cho dudosa la solución’. Confirma , sin em bargo, un 
punto que ha sido controvertido ú ltim a m e n te , á 
saber: que las negociaciones no tienen por objeto 
únicam ente la cuestión secundaria del restableci­
miento de las relaciones diplom áticas en tre  P rusia 
y Suiza, sino que tienden á un  arreglo directo e n ­
tre  los dos Estados acerca del fondo mismo de la 
diferencia.

Una carta  , d irigida á la Gaceta de Colonia, dice 
que las instrucciones dadas por el Consejo federal 
al Doctor Kern no tienen la consecuencia y el sen­
tido absoluto q u e je s  han atribu ido  las cartas y pe­
riódicos recibidos de Suiza. El texto de las in s tru c ­
ciones en cuestión, que hemos publicado y a , está 
conforme con lo que dice la carta  á que nos referi- 
r irnos.

El sacerdote, au tor del crim en intentado en Ma­
te ra  sobre la persona del Arzobispo y consum ado

en un  canónigo, se llam a Ancona; la veítim a era  
Monseñor Prim icenio Bonsanto. Estas son las ú n i­
cas noticias que publican las cartas de Nápoles 
del 23 de Enero pasado. Se ignoran  todavía los mo­
tivos que obligaron al asesino á com eter aquel 
crim en.

El Moniteur de Paris anuncia que la exposición 
universal agrícola , que debía celebrarse este año en 
aquella capital, queda aplazada para el año próxim o.

A u s t r i a .— Viena 2 de Febrero.—El Secretario de le­
gación de Berna de Beecker ha traído el 30 despachos 
muy interesantes del Barón de Menshengen para el Ga­
binete imperial, con detalles importantes acerca de las 
negociaciones preliminares que se han verificado entre 
el Doctor Kern y el Barón de Ilatzfeld , y que parece se 
hallan suspendidas en la a c t u a l id a d .  Con gran sentimien­
to del Consejo federal no se puede salir de las conferen­
cias preliminares y llegar al acuerdo directo con Prusia 
á causa de la insistencia con que cada una de las partes 
se atiene á su proyecto de mediación.

Suiza podría, sin embargo, ponerse de acuerdo directa­
mente con Prusia si quisiera ceder en la cuestión de los 
dominios y de las ciudadanías. El Gabinete de Berlín no 
tiene motivos para desear un arreglo separado, y si Suiza 
insiste en desechar las peticiones prusianas, será menes­
ter recurrir á la decisión arbitral de una conferencia.
(Deutschland.)

Idem. 1.°--Los individuos austríacos de la comisión de 
límites han recibido la orden de activar cuanto puedan, 
de acuerdo con los domas comisionados, la fijación de los 
límites de Bessarabkt, tales como se han indicado en el 
protocolo del 6 de Enero. Este trabajo se concluirá, por 
consiguiente, en el término señalado por la confe­
rencia.

La grande amnistía concedida al reino Lombardo-Vé­
neto no será la única que decrete el Emperador ; sin 
embargo, se preparan reformas importantes en los ramos 
de Justicia y Administración. Entre otras se va á introdu­
cir'provisionalmente una publicidad restringida en los 
debates judiciales con el objeto de dar toda la extensión 
apetecible á esta nueva forma de procedimiento si el en­
sayo tiene buen éxito. (Gaceta de la Bolsa.)

Idem. 2 .—La repentina llegada á Viena del Conde Ro­
dolfo Appony, Embajador de Austria en Londres, ha cau­
sado gran sorpresa en los círculos diplomáticos de la ca­
pital. Supónese que motivos diplomáticos originan este 
viaje. Algunos pretenden que negociaciones importantes 
para estrechar más y más los vínculos que existen entre 
los Gabinetes de Abena y de Londres, han hecho necesaria 
la presencia del Conde de Appony.

Un rescripto Imperial, fechado en Milán el 25 de 
Enero, pero que no se ha publicado todavía, introduce 
grandes reformas en el ejército > especialmente en lo que 
dice relación con la Justicia militar y Estado Mayor ge- 
neral. (Correspondencia de Nuremberg.)

Idem id.—Sábese que se efectuará decididamente la 
visita á la corte de Florencia aplazada por el Empera­
dor y la Emperatriz.

Se confirma la noticia de la reducción de nuestros 
dos grandes ejércitos, la cual se verificará en una escala 
considerable tan pronto como regrese el Emperador á 
Abena. Por lo demas, toda la organización de nuestro sis­
tema militar está próxima á recibir una trasformacion 
general.

Se habla nuevamente de la creación de un Ministerio 
de la Guerra. La Administración de este departamento 
estuvo siempre á cargo entre nosotros de uno de nues­
tros Archiduques, asistido de un Consejo superior, cuyos 
individuos desempeñaban altas funciones en diversas ofi­
cinas. Durante la permanencia del Emperador entre el 
ejército de Italia ha podido convencerse de la necesidad 
de reducir á perfecta unidad la Administración de la 
guerra, confiando su dirección á un General experimen- 
f a do. (Cor resp o nda n ce Ha vaso

PRUSIA —  Berlin 7 de F eb rero . -  E l  G o b i e r n o  h a  p r e ­
sentado , como se sabe, á la Cámara de los Diputados, dos 
leyes modificando la Constitución: la una fija la época 
de apertura délas legislaturas en el mes de Enei^> en lu­
gar de ser en Diciembre, y la otra acorta los plazos se­
ñalados para votar modificaciones en la Constitución. La 
Comisión de Constitución propone, con 14 votos contra 6 
que se desechen ambas leyes. (Gaceta nacional,)

Idem id.—No es cierto-lo que se ha pretendido acerca 
de la existencia de una circular rusa en que el Gabinete 
de San Petersburgo se declaraba por el sostenimiento del 
statu quo en Asia. Acerca de esta cuestión , únicamente 
existe la nota dirigida al Embajador ruso en Inglaterra 
que no debía comunicarse al Gabinete inglés. {Gaceta de 
la Bolsa.)

R U S I A .—  S a n  P e te s b u r g o   28 de Enero. —  El Conde 
Valentín Esterhazy, Embajador de Austria, ha ido á pa­
sar algunos dias á AVolkow; y Lord Woodhouse, Emba­
jador de Inglaterra, ha salido para Forbinski.

En la semana próxima se espera aqui al Barón de 
Meyendoríí, que acaba de ser nombrado Jefe del Gabi­
nete Imperial. Vendrá de Niza por Paris y Berlin, dete­
niéndose algún tiempo en esta última ciudad para salu­
dar á los numerosos amigos que tiene en la corte de 
Prusia,

El Duque Jorge de Mecklemburgo, esposo de la Gran 
Duquesa Catalina, ha sido nombrado individuo honora­
rio de la Academia Imperial de Ciencias de San Peters­
burgo. [Correspondanre Hacas,'

MISCELANEA EXTRANJERA.

Miss Nightingale, cuya ardiente caridad es objeto de 
justa admiración en Francia y en Inglaterra, acaba de 
enviar 100 francos para la obra pía de Nuestra Señora 
de Oriente, por medio de la Sra. Fox, Stranwaig , viuda 
del General de este nombre, muerto en Inkerman, en 
donde mandaba la artillería de los aliados..

La obra, cuyo director es el abate Legendre, limos­
nero del hospital de Bourbonne-les-bains, á donde con­
curre todos los años una multitud de militares, tiene 
por objeto establecer en este pueblo un rezo cotidiano 
en favor de lo^ q Ue, abrazando la noble carrera de las 
arm as, mueren en servicio de su patria.

En Paris se ha abierto una suscricion para erigir la 
capilla de la obra en conmemoración de la gloriosa cam­
paña de Crimea.

Octubre de 4856 se contaban en la isla de 
la Reunión 49,300 personas que habían inmigrado á ella; 
de las cuales 36,289 eran procedentes de la India; 460 
ele China; 12,548 de Africa. Esta población de trabaja­
dores extranjeros se compone de 40,854 hombres, 5,880 
mujeres y 2,566 muchachos, de los cuales 4,459 son*va- 
iones y los restantes hembras. La proporción entre va­
rones y hembras es de 3,312 mujeres por 31,667 hom­
bros entre los indios; de 2,568 mujeres por 8,714 hom­
bres entre los africanos. No hay ni una mujer china.

-^El 29 de Enero último ha muerto en la casa de fie­
ras del jardín de Plantas de Paris el ohimpanzo macho 
del Gabon , que llegó á aquella ciudad en Diciembre 
de 1852.

Este animal, según dice un periódico de París, es el 
primero de su especie que ha vivido más de un verano 
en una casa de fieras. Las causas que han contribuido á 
prolongarle la vida, á pesar de su cautiverio, son los cui­
dados de su guardián, y muy particularmente el que se 
ha tenido de no dejarlo nunca sin la compañía de otros 
monos, como ántes se había hecho con los orangutanes 
y con otros ohimpanzos. Se dice que en el momento de 
morir comenzaban á brotarle los dientes caninos. En lo 
que no cabe duda es en que cuando murió no tenia un 
pela en su cuerpo. Durante su enfermedad se divertía en 
hacer torcidas con ellos y arrancárselas después.

Según varios proyectos de ley que se han publica­
do en el Monitor griego, van á construirse en Grecia edi­
ficios que sirvan de Aduanas en el P ireo , en Sira, en

Pairas y en Calamaia. Ademas van á construirse un edi­
ficio para colegio naval y otro para la Academia griega.

—Los derechos de entrada en la Bolsa de P aris, du­
rante el mes de Enero, han ascendido á 120,000 francos 
comprendiéndose en esta cantidad los abonos.

-—AI. Alberto Sowinski va á publicar en Paris, de 
vuelta ya de su viaje, una obra histórica sobre la músi­
ca en Polonia.

—Según escriben de Lisboa con fecha 23 de Enero, ha­
biendo deseado D. Pedro V asistir á los ejercicios de fuego 
y a los disparos con bala de cañón que debia ejecutar el 
navio francés Austerlitz el 19 á las doce del dia, S. M. Fi­
delísima se trasladó á bordo de este n a \ío , donde se en­
contraban reunidos los miembros del cuerpo diplomático, 
acompañado de su A. R. el Duqué de Oporto, de su Mi­
nistro de Marina y de los personajes de su comitiva.

Después de pasar revista á la tripulación, S. M. visi­
tó todas las partes del navio hasta en sus más pequeños 
detalles, deteniéndose particularmente en las que se pre­
sentaban nuevas aplicaciones, y observando con grande 
ínteres todo lo que se refería al servicio de la artillería. 
Los ejercicios y maniobras empezaron acto continuo: en 
primer lugar el zafarrancho general de combate, segui­
do del ejercicio de tirar al blancocon los cañones; luego el 
ejercicio de fuego y un abordaje figurado. Habiendo ma­
nifestado S. M. el deseo de dirigir él mismo el tiro, lo hi­
zo con sorprendente tino, porque de tres proyectiles dis­
parados, según la puntería de S. M., dos dieron el blanco.

Después de la comida que el Rey tuvo á bien aceptar, 
y ántes de marchar, se dignó expresar en términos muy 
lisonjeros al Sr. Comandante Penaud la satisfacción que 
habia experimentado al presenciar estos ejercicios.

Aun cuando hacia algunos momentos que el sol se ha­
bia ocultado en el horizonte, cuando el Rey dejó el Aus­
terlitz , se le hicieron los mismos honores que á su llega­
da. Solo que , cuando S. AI. se encontró á cierta distancia, 
se verificó la salva Real con toda la artillería del na vía

Antes de llegar S. AL al vapor de su Marina Real, al 
cual se trasladaba, pudo gozar del espectáculo de un si­
mulacro de ataque de un buque por todas las lanchas del 
navio armadas en guerra, que se hallaban colocadas á 
cierta distancia.

Ningún accidente desgraciado vino á entristecer esta 
hermosa fiesta, cuyos honores ha hecho dignamente el 
Comandante Penaud.

—Creemos que nuestros lectores verán con gusto los si­
guientes datos biográficos del General en Jefe'del ejército 
federal suizo de operaciones.

«Nació el General Dufour el 17 de Setiembre de 1787 
en Constanz, dé cuya ciudad pasó de alli á poco de vuel­
ta á Ginebra. Hizo sus estudios en la escuela politécnica 
de Paris con extraordinario aprovechamiento, y después* 
de haberlos concluido, entró al servicio activo del ejército 
francés; dirigió las obras de fortificación que se estable­
cieron en Corfú, y defendió después el fuerte de TEcIuse 
contra el ataque del General Fremont. Desde aquella épo­
ca consagró todos sus principales desvelos al bien de su 
patria, muy especialmente como Director d é la  escuela 
militar-federal en Thun. Sus obras científico-militares le 
dieron tan grande nombre, que el Emperador Nicolás hi­
zo ya en los años de 20 todo lo posible para que .ingre­
sara en su ejército. El concepto queDufour, no solamente 
en la esfera militar, sino también en el campo político, goza 
en su pa is , es brillantísimo, y el cariño que le profesan 
sus compatriotas, sobre todo el soldado federal, es suma­
mente afectuoso. Su nombramiento de General en Jefe del 
ejército suizo , fue saludado con nn entusiasmo inexpli­
cable.

—El dia 21 de Enero se verificó en los salones del pa­
lacio de Berlin, bajo la dirección de Meyerbeer, un gran 
concierto, en el que también tomaron parte los cantan­
tes de la capilla R eal, ademas de los artistas del Régio 
coliseo. En el programa figuraban el final de la Tempes- 
tad,  del Cande Redera, la sinfonía de Struensée , de Ale- 
yerbeer, y un trio de la ópera rusa de Glinka La vida 
para el Czar.

—En San Petersburgo continúan las brillantes repre­
sentaciones de la ópera italiana. La Bossio y Bettini, que 
en otro tiempo tuvimos en Aladrid, Lablache, Debassini, 
Calzolari y la Sra. Lotti, hacen siempre las delicias de 
los filarmónicos rusos.

—El joven Martin Sarasa te, que siendo todavía muy 
niño sorprendió á los que le oyeron tocar el violin en 
los teatros de Aladrid, continúa sus estudios musicales 
en Paris bajo la dirección del célebre profesor Alard.

Este portento musical, que recuérdalos primeros años 
de otro niño trasformado hoy dia en hombre y conocido 
en el inuado músico con el apellido de Monasterio, está 
pensionado por la Sra. Condesa de Alina y la Diputa­
c ió n  d o  N a v a r r o .  Eo R ijo  d o  u n  ap reciab le  profesor, di­
rector de una de las bandas de música del ejército espa­
ñol, y entre 30 opositores ganó la plaza de alumno 
interno que hoy día disfruta en el Conservatorio de 
Paris.

—La sociedad artística que, según indicamos en el nú­
mero anterior, ha fundado en el Havre nuestro compa­
triota Sr. Ponce de León, se titula Liceo Aíusical, y tiene 
por objeto la enseñanza y propagación de ese arte.

En el concierto inaugural llamó particularmente la 
atención de los concurrentes la marcha militar que con 
el título de Iberia ha escrito el Sr. Ponce de León, au­
tor también de una bellísima fantasía para piano que 
ejecutó maestramente, porque si nuestro compatriota es 
distinguido compositor, no brilla ménos como instru­
mentista.

— El dia 22 de Enero último SS. AIAL los Emperado­
res de Austria honraron con su presencia el teatro de la 
Scala de Alilan. Precedió á la representación de El Trova­
dor un himno cantado por todos los artistas de aquel 
gran coliseo, y la función terminó con el baile Manon 
Leseot. La sala estaba iluminada á giorno.

-*-El 29 del mes pasado ha debido efectuarse en Lior­
na la primera representación de Lórenzino de Medici, 
de Pacini, que se habrá trasladado inmediatamente á 
Roma para poner en escena otra ópera suya titulada La
Punizione.

Sfforzza reúne muchas condiciones especiales para que la 
alta sociedad de Madrid haya freído un deber imprescin­
dible el dé concurrir en masa á  sus elegantes salones. Di­
vidida en aristocracia antigéa y m oderna, se necesita 
igual fuerza de atracción con Imbas en el carácter del que 
las invita para que la asistencia de lá una no excluya á 
lâ  de la otra. Preciso es contesar que en estos últimos 
anos la segunda había invadido casi por completo el sitio 
de la primera. Títulos nuevos, adornados de bandas fla­
mantes y aderezos recien salidos del taller, daban, en ge­
neral , a las reuniones el aspécto que tienen las pintadas 
fábricas modernas. Aquellas condecoraciones vetustas, col­
gadas al pecho de ancianos cúyos nombres arrancan del 
tiempo de los castillos feudafes, y aquellos antiquísimos 
diamantes formando coronas ducales en la frente de da­
mas de otro reinado, no se hjin visto alternando con las 
cruces modernas y con los prendidos acabados de llegar 
de Paris, sino en el baile dellMinistro de Nápoles. °

Será , como hemos indicado al em pezar, porque el 
Marqués de Riarió Sfforzza es uno de los pocos caballeros 
que han logrado reunir en sq propio carácter el tipo del 
noble antiguo , dignó , grave, Relevado, ceremonioso, y el 
del diplomático moderno flexible, tolerante, conciliador. 
Auxiliábale aquella noche la buena voluntad de su hija, 
amable siempre con tanta naturalidad, que parecía que­
rer eximir á las gentes del trjbuto de agradecérselo. La 
verdad es que el baile del limes 'presentaba un aspecto 
diferente de cuantos hemos v|sto ántes en Aladrid por la 
feliz reunión de todas las ^aristocracias. Nosotros no 
vamos á enumerar ni ios personajes ni las bellezas que 
concurrieron, porque no era íácil distinguir todo lo que 
se encerraba en cinco salones absolutamente llenos; pero 
limitándonos en nuestro horizonte á aquello que pudi­
mos alcanzar, empezaremos por decir que vimos á sus 
Altezas Reales las Serenísimas Señoras Infantas Doña Isa­
bel y Doña Luisa vestidas de blanco, con tan encantado­
ra sencillez, que el que no lps veia de frente, quedaba 
agradablemente sorprendido cuando al (volver los rostros* 
las econociál

Y precisamente es en el gusto y elegancia de los tra­
jes una de las cosas en que óste baile ha llevado ventaja 
á los demas. La Duquesa de Aledinaceli ostentaba uno 
de gasa y o ro , que por su diáfana trasparencia , su lige­
ra amplitud y su forma majestuosa, realzaba los encan­
tos de la graciosa andaluza hasta el punto de absorber 
la atención general; su tránsito por lós salones, haciendo 
flotar con brillantes reflejos aquella falda tan luenga y 
tan fantástica, era un verdadero triunfo para el orgulloso 
Guadalquivir. El vestido de la  Embajadora de Francia, 
blanco con adornos de terciopelo grana recortado, hacia 
un caprichoso efecto en combinación con las flores que 
adornaban su cabello. Una fjóven, que creemos ser ,del 
Norte de América, Madame Potestad, estaba singular­
mente bella con un traje y corona de flores, todo azul ; y 
por la dificulad que ofrece el presentar bien el color ama­
rillo, nos tagradó sobremanera el traje de la hija más 
joven del Duque de Rivas.

Recordamos que en una Revista de modas se decia 
en Paris , cuando apareció el color grosella empleado en 
trajes de baile, que Aladame Camile era una verdadera 
a rtista , porque habia logrado presentar aquel color sin 
hacer rabiar al buen gusto ; lo mismo podemos decir en 
Aladrid de^Madame Conti, á quien parece se debe la con­
fección del lindo traje de la señorita de Rivás. Debemos 
advertir, sin em bargo, que áun cuando el arte de una 
modista y la gracia de una señorita hayan hecho triunfar 
ese color, no debe ser llevado por joven ménos bonita 
que la mencionada, pues correría riesgo el amarillo de 
perderse otra vez en la opinión de las elegantes hoy que 
se ha rehabilitado por completo.

Otra señorita graciosamente vestida era la hija de los 
Alarqueses de Yillafranca; pero lo que generalmente fa­
vorecía á los preciosos grupos de hechiceras niñas, era el 
ir todas coronadas de flores como en la artística Grecia. 
Esta poética moda debia ser constante para la belleza y la 
juventud. ¡Qué lindas estaban aquellas cabezas, cuando 
el vals las arrebataba, con esas coronas que parecían ser 
premio del genio por su forma y por su colocación! Si no 
eran Safos ni Corinas, lo parecian,‘y de todos modos era 
mejor para ellas no ser poetisas y ser más bonitas que lo 
fueron la Griega y la Romana.

En cuanto á los aderezos, confesamos desde luego 
que no conocimos á algunas de las damas que, com qjp- 
dicamos al principio, hacían brillar la pedrería en diade­
mas y en escudos.

Quisiéramos de todo corazón saber quién era una 
cuya hermosura no habían "podido destruir los años ; y 
cuyo aderezo no habían logrado reformar los modernos 
diamantistas. Era notable esta dama, no solo por lasque 
ya hemos dicho, sino por la tranquila dignidad con-que 
se presentó en medio de un mundo que parecía d¿Séft- 
nocerla, sin duda por haber estado largo tiempo r g t íp -  
da. El más rico tal vez de todos los aderezos era e l ¡ | | ^  
joven Marquesa de San Cárlos, por la magnitud p il j i-  
giosa de sus esmeraldas; erp bellísimo el collar de b ri­
llantes de la Condesa de Lujpena, y no ménos magnífico 
el de lá Señora de Osma.

El sexo que no lleva zarcillos (salvo algunas capri­
chosas excepciones) no quedaba tampoco deslucídq^qr 
falta de pedrería, porque asistía á este baile todo to quíe 
la corte posee de más condecorado; pero observamos^on 
satisfacción que habia habido mucha economía e % ^ |e  
punto , y que los más se habían dejado en casa sus cru­
ces y sus placas como seguros de que iban entre gente 
que habían de conocer sus respectivas distinciones sin 
necesidad de verlas.

Allí estaban el'Príncipe de Alecklembourg; los Minis­
tros de Estado y de la Gobernación; todo el Cuerpo d i­
plomático extranjero, é infinitos diplomáticos españoles. 
Habia circulado él grato rumor de que S. M.„ se dignaría* 
honrar el baile con su presencia ; y como era en efecto 
un baile digno de ello, este rumor se sostuvo hasta las 
cuatro de la mañana, hora en que los salones empeza­
ron á despejarse un poco.

Distraídos con la poesía de la belleza y de las galas 
no hemos dicho nada de la parte más interesante para 
los que han pasado de la juventud.—La cena.—La cena 
era exquisita y dispuesta con aquel arte que se observa 
en las de Paris y Londres, y  que raras veces logra alcan­
zarse en Aladrid. Los que cenaron pudieran venir en apo­
yo de este juicio hecho á vista de pájaro , y de seguro ha­
blarían de ello con más entusiasmo que nosotros.

VARIEDADES.

(COMUNICADO Á  L A  RED ACCIO N )

El gran baile de este invierno, nadie que haya asisti­
do á él podrá dudarlo, ha sido el que se ha dado el lú- 
nes en la Embajada de Nápoles. El Marques de Riario

SECCION GENERAL.

BOLETIN RELIGIOSO.

Santa Olalla, Virgen y m ártir, y la primera Trasla­
ción de San Eugenio.
. Cuarenta horas en la iglesia de religiosas Mercena­

rias de Don Juan de Alarcon.

A G R IC U LTU R A , IN D U STR IA  V COMERCIO.

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE MADRID.

De los partes  remitidos en este dia po r la intervención de arbitrios m unicipales \ la del mercado de granos 
y  nota de precios de artículos de consumo , resu lta  lo siguiente: ¡

ENTRADO POR LAS PUERTAS EN  EL 
DIA DE AYER.

PRECIOS DB ARTÍCULOS AL MAYOR T  POR 
MENOR EN ESTE DIA.

PRECIOS DE GRANOS^EN EL 
MERCADO DE HOY.

2,678 fanegas de .trigo,
1,229 arrobas de harina de id. 
2,730 libras de pan cocido. 
4,241 arrobas de carbón.

PRECIOS. J Fanega. 

Rs. m .

Por mayor. Por menor.64 vacas, que componen 25,655 
libras de peso.

447 carneros, que hacen 10,202 
libras de peso.

Cebada d e . .. 
Algarroba__

54 á 58 
á 58

Carne de vaca, 
r — de carnero.

— de te rn era .
— de cerdo. . .  

Tocino añejo.. . . .

48 á 52 rs. a r >  
20 otos. lib.
78 á 90 rs. ar.b*

»
14 2 á 118 id.

18 á 20 ctos. lib.
20 id.

25 á 51 id.
38 id.

40 á 42 id.

Trigo vendido. 

Fanegas.

Precios: 

Rs. vn.

-T- fresco........
— en canal... 

Lomo........ ..............

)>
112 á 114 id.

»

36 á 38 id.
»

36 á 38 id.
51 á 60 id.

22 id.
40á 44 id.ello. 

16-24-24 cuartos. 
14 á 16 id. lib. 
40 á 42 id.
42 á 44 íid.
7 á 8 id.

28 á...........
300 . . . . . .
414

85

Jamón.................... 140 á 122 id. O i 
88 
90
92 Y t
94
97

Aceite.................... 64 á 66 id. 46
Vino.......................
Pan de dos libras. 
Garbanzos............

34 á 40 id.
»

40 á 48 id.

425 ...........
270 ...........
338

Judías............ .. 26 á 32 id. 
32 á 36 id. 
48 á 22 id. 
7 á 8 id. 

40 á 64 id.

Arroz..................... 4224 fanegas.
Lentejas................
Carbón.................. '
Jabón. . • .  ............. 46 á 22 id. 

3á»  4 ¡id.
t

Patatas.................. 7 á 9 id. Quedan por vender sobre 
600 fanegas.

Lo que se anuncia al público para su inteligencia. 1 
Madrid 41 de Febrero de 1857, =E1 Alcalde, el Duque de Berwick y  de Alba, i
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BOLSA

Ayer estuvo sum amente animada.
El consolidado se hizo y publicó á 38-30, y á última 

hora quedaba solicitado a 38-35.
La diferida también se hizo y publicó á 24-85, y des­

pués á 25 ; á últim a hora hallaba dinero á 25-2 */¿.
Los demas valores sin alteración.

Cotización del 4 i de Febrero de 4857 á las tres de la tarde•

EFECTOS PUBLICOS.

. 3 P °r consolidado , p re c io  publica­do, oo—olfC.
Idem del 3 por 100 d ife rido  , id . , 24-85 Y 2o.
A mortizable de p rim e ra , id. 11-40
Idem de segunda, id. no publicado’ 6-60 d.
Deuda del p e rso n a l, id . , 9-05.
Acciones de c a rre te ra s  a l 6 po r 1 00 a n u a l.— Emisión 

de 1. de A bril de 1850. Fom ento de á 4,000 r s . ,  idem,
86. p. ’

Idem  de á 2,000 r s . ,  id ., 88.
Idem d e l . “de Junio de 1851 d e á  2,000 r s . , id ..85,- 

50 p. ’ .
Idem de 31 de Agosto de 1852 de á 2,000 r s . ,  idem.

84 d.
Acciones dol Canal de Isabel II de 4 1,000 rs . 8 por 100 

anual, id . , 105 d.
ídem del Banco de E sp a ñ a , id ., 132 d.

CAM BIOS.

Lóndres á 90 d ia s , 50-60 p.—P aris  á 8 dias, 5-28 p. 

Plazas del reino ,

Daño. Benef. Dafio. Benef

Albacete . .  p a r Luco   3 /4
A lican te .. . .  . .  1 /4 d. M álaga.......................  3/8
A lm e r ía .. ,  . par M urcia   par'
A v ila   1/2 O rense. . ..  1
B adajoz. . .  par d. O v iedo .. . . .  p a r p.
B a rc e lo n a .. . .  5/8 P alencis. . .  3/5
B ilb ao   p a rd . P am plona.. 1/2 d.
B u rg o s .  3/4 Pontevedra. 3/4
C áce res............... .. 1/2 S alam anca. 3/4 p.
C ád iz ...........................  5/8 S. S eb astian  1/4
C aste llón ...............  S a n ta n d e r .  . .  1/8 p.
C iudad-R eal 1/2 d. S a n tia g o .. .  1/4 p.
C órdoba.................. par. Segovia.. . . p a r  p.
C o ru ñ a   1/4 d. S ev illa   . .  3/4
C u e n c a   3/8 S o ria    1/4 d.
G e ro n a ................... T a r ra g o n a .
G r a n a d a . . .  3/4 d. T e ru e l.....................
G uada la ja ra  1 2  T oledo  3/4
H u e lv a . . . . .  1 p  V alencia................ ' 1/2 d.
Huesca   1 V alladolid .. 3 4 p.
Jaén ............... 3/4 V ito ria    par.
L e ó n . . . . . .  1 - Z a m o ra ... . 3/4 p.
L érida , . . . .  . . Zaragozp. 1/2
Logroño , . ¡ 5 8

B IB L IO G R A F IA ,

ANATOMIA DEL CORAZON, NOVELA ORIGINAL DE 
D. Teodoro Guerrero, segunda edición.

Se ha hecho una edición correcta y esmerada de esta 
novela de costumbres contem poráneas, que ha visto la 
luz en las columnas del periódico El Estado. Forma un 
tomo de cerca de 400 paginas, y se vende al ínfimo p re­
cio de 6 rs. en Madrid en las librerías de D uran , calle 
de la Victoria; López, calle del Carmen; Bailly-Bailliere, 
calle del Príncipe; Cuesta, calle Mayor; en la Adminis­
tración de El Estado, plaza de Bilbao, núm. 13, cuarto 
bajo-, y en la Im prenta Española, calle de Torija, núm e­
ro 14.

A provincias se remitirá el tomo franco de porte , re ­
mitiendo 17 sellos de cuatro cuartos en carta á favor del 
Administrador de El Estado.

MANUAL DE AGRICULTURA, POR D. ALEJANDRO 
Olivan. Nueva edición corregida y aumentada , aprobada 
por S. M. cá consulta del Real Consejo de Agricultura , In ­
dustria y Comercio.

Esta obra está declarada por premio obtenido en con­
curso público, como texto obligatorio en todas las escue­
las públicas de instrucción prim aria para lectura de los 
niños en general, y para estudios rudim entales de agri­
cultura á los más adelantados, hasta que otro texto fuere 
señalado en nuevo concurso. .

Sirven de adición al Manual de agricultura la expli­
cación del sistema métrico decimal y su correspondencia 
con las medidas y pesos de Castilla, asi como la compa­
ración entre sí de las medidas provinciales de España pa­
ra el comercio d« granos y cabida de las fincas.

Yéndose en Madrid en la Im prenta N acional, y  en 
las librerías de Hernando, calle del A renal, y de la Pu­
blicidad , pasaje de Matbeu , á 5 rs. en .rústica , 6 en ho­
landesa , y 8 en papel fino y pasta de lujo.

Cartilla agraria , por el mismo autor. Se vende en las 
mencionadas librerías al precio de 2 rs.

GRAMATICA DE LA LENGUA CASTELLANA, POR 
la Real Academia Española : nueva edición con notables 
reformas y aumentos. Se vende á 15 rs. en rústica en el 
despacho de libros de la misma A cadem ia, calle de Val- 
verde, núm. 26; en el de la Im prenta N acional, calle de 
Carretas, y en la librería de González, calle del P rínci­
p e , núm. 9. Esta obra es la que el Gobierno ha señala­
do en prim er lugar entre las de su clase para que sirva 
de texto en las aulas.

En dichos despachos se venden las demas obras de 
la citada corporación, á saber:

Diccionario de la lengua castellana ; décima edición. 
En pasta 88 r s . , en papel 76.

Tratado de ortografía de la misma. En pasta 9 rs.
Prontuario de ortografía, compuesto de Real órden 

para todas las escuelas públicas. En rústica 3 rs.
Obras poéticas de D. Juan Nicasio Gallego. En rú s ti­

ca 20 rs.
El Fuero Juzgo en latin y castellano. En pasta 32 

reales.
Don Quijote, con la vida de Cervantes: cinco tomos 

en 8? En pasta 80 r s . , en rústica 50.
Ahdas sueltas de C ervantes, un lomo. En pasta 30 

re a le s , en rústica 25.
El Siglo de Oro, de D. Bernardo de V albuena, con el 

poema de la Grandeza mejicana. En pasta 16 rs.
La venta por m ayor se verificará en el referido des­

pacho de la calle de Yalverde. A los que Compren de 20 
á 50 ejemplares del Diccionario ó de la Gramática , se re ­
baja el 5 por 100 de su im p o rte , y el 10 por 100 desde 
50 en adelante.

Se obtiene una rebaja de 5 por 100 en el im porte de 
Prontuario de ortografía tomando de una vez 200 ó más 
ejemplares.

AN UNC IO S P A R T IC U L A R E S .

JUZGADO DE PAZ DEL DISTRITO DE MARAVI- 
llas.— El Sr, D. Manuel Medina , Juez de paz del citado 
d is trito , ha establecido interinam ente el despacho del 
mismo en la calle de Silva , núm. 14, cuarto principal, 
local que ocupa la Tenencia de Alcalde de la U niversi­
d a d , los m artes, jueves y sábados desde las dos de la 
tarde en adelante.

Lo que de órden de S. S. se anuncia al público para 
su inteligencia.

Madrid 5 de Febrero de 1857. = E 1  Secretario, Anto­
nio María de Salas. ■_ 418-2

ESPECTACULOS

TEATRO REAL.— A las ocho y  media de la noche.—
Norma, ópera en dos actos, del maestro Bellini.

TEATRO DEL P R IN C IP E -:— Primer baile de m ásca­
ras para hoy juéves, desde las doce de la noche á las 
seis de la mañana. — Precio de cada billete, 12 r s ., y  se 
expenden en los despachos del mismo teatro.

t e a t r o  d e l  CIRCO.— A las ocho de la noche.—  
Sinfonía.— El ¿qué dirán? y el ¿qué se me da á mi?  come­
dia en cuatro actos y en verso, en la cual el primer ac­
tor D. Julián Romea desempeña el papel del asturiano.—  
La tertulia, baile, en el que se presentará, restablecida 
de su indisposición, Doña Concepción Ruiz. —  Las citas, 
pieza en un acto.


